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ESPAÑOLA TR ADICIONALISTA

Tengo sobre m\i feoa&rqg !& 
reaponrab ilM ad  del destino  ■de 

España y a goljies victorí-osos 
estoy an*aritcand« «le laa «*a***i 
d e  t o s  r o j o s .

(FRANCO*

H AMO TRIUNFAL

i

Continuó la progresión de 
las fuerzas hacia Castellón

P a r t e  o f i c i a l  d e  g u e r r a  d e l  
C a a r t e í  G e n e r a l  d e ¿  G e n e r a l í -  
s i m o ,  c u i T e s p a n d i e n t e  a i  d í a  d e  
h o y :

N u e s t r a s  t r o p a *  h a n  s  g u . i d o  
p r o g r s e a n d o  h a c i a  e l  S u r ;  h a 
l l á n d o s e  m u y  p r ó x i m a »  a  A l  
c a l f c  c e  C h i s v e r t .

S e  h í » n  h e c h o  92 p r í  ■ h l i e í t i f l  
y g r a n  c a n t i d a d  d e  b a j a s  a l  
e n ? m i g o ,  a l  v e n c e r } :  l a  r e s i s 

t e n c i a  q u e  i n t e n t ó  o p o n e r  a  
n u e s t r o  a v a n c e .

E n  l a s  ú l t i m a s  h o r a s  d e  l a  
t a r d e  d e  a y e r  n u e s t r a s  t r o -  
p a s  c o n q u i s t a r o n  e n  e l  f r e n t e  
d e  M a d r i d  u n a  p o s i c i ó n  e n e  
m i g a  d e l  B a r r i o -  d e  U s e r a .

S a l a m a n c a  21 d e  a b r i l  d e  
1338.  —  I I  A ñ o  T r i u n f a l .  —  D e  
o r é e n  d e  S .  E .  e l  g e n e r a l  j e f e  
d e  E s t a r l o  M a y o r ,  F r a n c i s c o  
M a r t á c a  M c c m o .

La huida de dirigentes ro
jos y sus familiares

Aún se recibe de Francia m aterial de  
guerra para los marxistas

N O  P A S A R E M O S . . .  D E L  M A R
P a r í s  21.  —  E l  r e c l u t a m i e n t o  

f o r z o s o  d e  m i l i c i a n o s  q u e  h u y e n  
d e  C a t a l u ñ a ,  s e  e f e c t ú a  e n  F r a n 
c i a  c o n  ©1 m á x i m o  r i f e o r .  N a d i e  
e & s a p a  ' d e  e s a  . r e q u i s a .  U l t i m a 
m e n t e  400 j ó v e n e s  r e f u g i a d o s  f u s

• r c n  o b l i g a d o s  c o n t r a  s u  v o i u n  
t a d  a  a d e n t r a r s e  o t r a  v . - e >2 e n  t e 
r r i t o r i o  r o j o .

E n  B a r c e l o n a  h a n  a , p a r e - o í d o  
o a i e v p  c a r t e l o n o s  c o n  e l  < < N o  p a 
u s a r á n »  e n  a l g u n o ^  d e  l o s  c u a l e s  
¡ h a n  ( a ñ a d i d o  l a j s  p a l a b r a s  « t f e t  

m a r » .

A N ' ' ’
Cómo se efectuó la ilegada de nuestras  
tropas a la frontera francesa de! Pirineo

Cinco falangistas a n t a »  frente al teirilorio francés: ¡Arriba España!
U N A  M U J E R ,  A L  V E R  Q U E  

L O S  O F I C I A L E S  F R A N C E S E S  
F E L I C I T A B A N  A  L O S  E . S J P A -  

S í ü L E S ,  '  G R I T O :  « M E N O S  
F E L I C I T A  O J O N E S  Y  M E N O S  

M A N D A R  A R M A S  A  L O S  
R O J O S »

¡ B e r l í n .  21.  —  M f c  d e  3.000 p r i -
« i o n e r o c ;  h a n  s i d o : g i u c s  p o u
l e s  n a c i o n a l e s  e n  l a  ¿ - i . . í - - w Z a  c f * e c  
t r u a d a  e n  >©1 V a l l e  d e  .

E l  t e r r i t o r i o  p u e d e  s o r  c r u z a d o  
o n  t e d a s  d i l e c c i o n e s ,  s i n  e n c o n 
t r a r  t u  l o s  m á s  e s c o n d i d o s  r i n -  
c o c o s  d - e  5a  m c n l a ñ á  u n  s o l o  
l i c i á n o .

L a  n o c h e  a n t e r i o r  s e  c o u p ó  e ; 
p u e r t o  « E l  P o r t i l l o * .

E n  e * l  P o n t  d u  . R o l .  s e  e f e c t u ó  l a  
c c r o m c n i a  c - f i c i a l  n o  - c r  - f i z a d a  1 :  
b a n d e r a  r o j a  v  g u a l d a  f r e n t e  a  

l i c ió n  f-a  r
• p a r o  A  l a s  d o c e  d e  l a  / Y - a ñ e r . a - l L e  
g ó  u n  a u i t - o m ó v i l  c e r r a d o  p o r  o í r  

c o  f a i á n & í  t a s  e r e  l l e v a n d o  l a ,  
b a n d e r a  n a c i o n a l  d i e r e n  f r e n t e  
a i  t e r r i t o r i o  f r a n c é s ,  a i  m i s m o

tiempo que. .brazo -en alto, grita
ban: ¡ Arriba E=pafia!

M o m e n t o s  d e s p u é s  l l e g ó  e l  c o 
m a n d a n t e  d e  l a *  f u e r z a *  m i a v t a -  
r r a s ¡ .  D o n a v e i t i e  c o n  s u  e s c o l t a  
e m e  s e  d i r i g i ó  a  l a  p o s i c i ó n  f r a n  
c e s a  d o n d e  f u é  r e c i b i d o  p o r  l a .  

{ g u a r n i c i ó n  a  l a  , Q U i e  c o m u n i c ó  
q u f t  t o m a b a ,  p o s e s i ó n  d e  l ® s  t i e  
r r a q  c » e  F o p a & a  e n  n o m b r e  d e l  
C a  u d i l l o  F r a n c o  y  Q u e  l a  b a n d e r a  
o f i c i a l  s e r i a  ü a .  n a c i o n a l .

Es digno de señalarse que ape- 
sar de su labor de ayuda por pai' 
fc* áú  Gobierno a los ro-jos ospi 
fieles los ofltllafcs >dei Ejército 
Nacional fueron recibidos con
d , n  c o n s i d i o m c i ó n  v  e f u s i v a m e n t e  
f e l i c i t a d o s ,  p e r  t o d a  J a  g u a r n i 

c i ó n  f r a n c e s a  r e f r í ^ n d ^  d u r a r r í  
]  b - e v e  t i e m p o  q u é 1 d u r ó  e l  a c t o  

n . p o i . g , i  ] a  m á s  c o m p l e t a  c a m a r a 
d e r í a .

¡ F R A N C O  F R A N C O  F R A N C O !  
¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !

U n a  m u j e r  d e l  p u e b l o  q u e  p r e 
s e n c i a b a  e l  e s f u e r z o  d e  i o s  o f i c i a  
l e s  f r a n c e s e s .  p a r a  a g a s a j a r  a  l o s  
v i s i t a n t e s ,  c o m e n t ó  e n  c o r r e c t í 
s i m o  f r a n c é s :  « M e n o s  f e l i c i t a d o  

l i e s  y  m e n o s  m a n d a r  a r m á i s  a  
l o /  r o j o s » .

E L  C O N T A C T O  D E  L A  Z O N A  
R O J A  C O N  F R A N C I A  S E  P E R  
D E B A  A N T E S  D E  Q U E  F I N A  
L i C E  L A  P R O X I M A  S E M A N A

L o n d r e s ,  21.  —  H a  s e g u i d o  c o n
g r a n  e :n c a i m i z a m i e n t o  l a  l u c h a  
p o r  i - a  p o s e s i ó n  d e  T o r t o s a  

L a  a r t i l l e r í a  y  l a s  m á q u i n a s  a u  
t e m á t i c a s  d e l  e j é r c i t o  d e  F r a n c o  

: p e r o . g u e n  s i n  d e s c a n s o  a  l o s  m -  
i t e m a d o - n a l e s  a p e n a s  a b a n d o n a n  

s u .  r e d u c t o s  a t e  , 1a  p r e s i ó n  d e - l a s  
f u e r z a s  d e  G a r c í a  V a b i t o .

En. l a  r e g l ó n ,  f r o n t e r i z a  l a s  ' t r o 
p a s  d e  S c l c h a g a  a v a n z a n  a  m a r 

c h a s  f o r z a d a s  h a c i a  r í u i g e e r d á  
! p a r a  c e n a r  e s t e  n u e v o  p a s o  d e '
1 Pirineo.

L a a  í u e r z a á  r o j a s  i n t e n t a n  h a .

H U I D A  D E  D I R I G E N T E S  
R O J O S

V a l e n c i a ,  21.  —  E s t a  m a ñ a n a  
s a l i e r o n  b a r c o s  d e  d i s t i n t a s  n a ,  
c i o n i a i i d a d e s  p a r a  r e c o g e r  s ú t a d i -  
t o < ;  y  c o n  e l l o s  h u y e r o n  t a m b t á r t .  
d i r i g e n t e s  y  f a m i l i a r e s  d e  l o s  d i 
r i g e n t e s  .

T O D A V I A  L E S  A Y U D A N  N U E S 
T R O S  « A M I G O S »  L O S  

F R A N C E S E S

M a r s e l l a .  21.  —  C o n t i n ú a  e l  p a 
s o  d e  a r m a s  y  m a t e r i a l  d e  g u e r r a ,  
p o r  i a  f r o n t e r a  c a t a l a n a ,  c o n t e .  

h i e n d o  a f l r u n a s  c a j a s  v  p i e z a s  d e .  
a e r o p l a n o s .

En ia página 8, lisia com

pleta de los números pre

miados en el sorteo de 

fa Lotería Nacional, ce
lebrado ayer en Burgos.

o e r  u n a  d e f e n s a  d e l  m i s m o  e n  t o 
d a  r e g i a ,  . p u d e  o s  u n o  d e  l o s  m á s  
i n t e r e s a n t e s  p u n t o s  d o  a b a s t e c i 
m i e n t o  d e l  e j é r c i t o  d e  B a r c e l o n a .  
• S i n  e m b a r g o  s e  t i e n e  l a  s e g u r i 

d a d  d e  q u e  n o  l o g r a r á n  c o n s e g u i r  
s u s  p r e p ó s i t o s  t o d n  v e z  q u e  n o  
o f r e c e n  c o n s i s t e n c i a  a l g u n a  e n .  
s u r  f i l a s - y  h u y e n  a p e n a s  s e  v e n  
a t a c a d o s .

S i  l a s  j o r n a d a s  s u c e s i v a s  s e  r e a  
l i z A n  a  l a  v e l o c i d a d  d e  l a s  a n t e 
r i o r e s ,  e l  c o n t a c t o  d e  l a  z o n a  r o  
j a  c o n  F r a n c i a  s e  p e r d e r á  a n t e s  
d e  q u e  f i n a l i c e  l a  p r ó x i m a  s o r t v a -  
r . a .



Página 2 PATRIA 22 de Abril

El oro del Banco de
España

«L'Ere Non ve lie», oiga-. 
eneeiUe ó e  izqu-;-*oac. - c  d ce 
ios cOv.rie.t-'.es. pupiica - 5¡nci*. 
t<0 texto .

«Kl '¿á de  Septiem bre ut  *á37 
d e s a p a re ja  ctéi a tu v o  u© m -¿a* 
ca  cíe r 'ra n c ia  u n a  pa* w- íj 
p réstam os suit-v-e úiiiig'Ore? Uc 
m illones, ¿mta. sa m a  represe**..* 
b a  u n a  .ap e rtu ra  de oi^u^ q —• 
fran co s ot^rgotaa desde nace *u~ 
chos anos, p o r ei B anco ae  *'*u*- 
cia a l B án to  c..e Lopanu, eca*nu 
u n a  g a ra n tía  en  oro de u n  volu
m en  sens;.P -en^n te *guai.

Hay que suponer que. en Sep
tiem bre ios -españoles de vaasxi- 
c ia -tit-iiza-ron una  p a rte  de la g*a 
ran tía  ovo p a ra  reembolsar a*
Banco de F rancia  los francos de
preciados. fc'-m anuo, ¿.o 
n ían  seguidam ente disponer del 
saldo en ero. Esto aalao repre
sentaba aproxim adam ente 1.400 
millones de francos Bonnet. Míen 
tra s  olio, ocurría, Franco decíala 
e\\ embargo dei ero res tan te  en 
el Banco a  nom bre del Banco a*. 
España.

Se tra ta  ahora  de en tregar es- 
• te  oro ai Gobierno de vaic-un. 
¿Los jurisconsultos del Quai 
d ’Orsay y d.e 1c Contencioso del 
Banco'. -han  aconsejado la en ti\ 
ga  de este ero a  u n  Bar. co de E 
paña  cuyos dirigentes te encuer 
tra n  p a rte  del lado de Valencia 
y p a rte  clel lado de Burgos y de 
cual no se sabe exactam ente 
quien tiene calidad .para actuar 
en su nombre?-

Si el Consejo G eneral, cuyo 
consenu  m iento e* indispensable, 
acep tase este traspaso^ com pro
m ete ría  g ravem ente sú itsp o n sa  
b iiidad  desde m uchos p a n to s  de 
v ista. Y le m ism o puede decirse 
ae los m in is tre s  responsables que 
ooma.ien o ..aprobasen ta l  dteei'- 

teón».
Ignoram os oí d ic tam en  de loo 

ju risconsu ltos por r.i qu-é pregan- 
a  «L’Ere Noúvelle ■>. Lc-g -hombre? 
p. derecho de F ran c ia  Qúe en ae 

. e tid as ocasione>s h a n  dem ostra 
o que son, p er encim a d e todo 

i om bres de- derecho no pueden 
em itir m ás  que u.n d ic tam en : el 
cao es d e | Banco, solo, cien Banco 
v la facción ro ja  no tiene el de
recho de desposeerle de él. El 
B ancp  de E sp añ a  existe, func io 
n a  Con p len itud  de atribuc iones 
en m  E sp añ a  N acional N ingún 
ukasc de la facc.ón lev a .i teña 
p revalecerá c o n tra  la vo lun tad  
de los dueños legítim os de su 
oro.

Lleva razón «L’Ere Noúvelle» 
cuando an u n c ia  la  re iv ind ica
ción del oro; el B anco de E spaña, 
con ©i a o dei G obierno aei 
Estado esp ñol no d e ja rá  de re i
v indicar ei ero de su propiedad, 
que es gara, tía  de las  em isiones 
an terio res a la revolución. Los 
rojos  no  lian tenido jam á?  n in 
gún derecho sabré, el or© n i so
bre el tesoro artís tico  nacional 
quje tam bién  h an  expoliado.

Rogad a Dios en caridad  por el alm a de 

L A  S ^ S í C R a

D o ñ a  C o n c e p c ió n  D o r á n  
V t l . ía v jc e n c io

ES3?OSA €}ÜE F U E 'D E

D .  A u r e l i o  G a r c í a  C h e c a  
Fallssió en esta ciudad, 21 ia p¡z del Señar, ¡1! tila 14 ¡te a&ii!,

después de recibir b s Sanios Sacrumea o • 
y l i  bendición de Su S antehd

R . I .  P

Su Director espiritual; sus desean solados hi- 
jos. Dd Dolores, D :l Cieno nlinu, viudo déla ID 
sa; DJ . impuro. D .:l Ú> acepción y J). José; hijos 
politcos, D. francisco, déla Fuer ¡a- Camayo y 
D. Diego Moreno Guerrero;. nietos, sobrinos, pri
mos y demás parientes

SUPLICAN a srs  amistades que la encomienden a 
Dios Nuestro Señor y asistan al funeral que, por el 
eterno descanso de su alma, se celebrará mañana, día 
23 a las diez y media, en 1 1 iglesia parroquial de S in 
Ildefonso, por cuya 1. bra d. caridad les vivirán reco
nocidos.

E l duelo sé  recibe y despide en  11 menciona la i 4.1* i .

La Fiesta del
Libro

P a ra  conm em orar con el sen
tido p a trió tico  que las circuns
tan c ia s  rec lam an  el d i a .d e  la 
F ie s ta  del Libro, que se  celebra
rá  el d ía  23 de abril, aniversario  
de  la  m u e rte  de C ervan tes, la  
J e f a tu ra  del Servicio de «Lectu
ra s  p a r a  el Soldado de P rensa  y 
P ropaganda  dej Estado», organi
za con la cooperación de. las au
to ridades y F a lan g e  Española T ra  
d ic ionaiis ta  y de las J.O.N.S., los 
ac tos sigu ien tes:

Prim ero. Se s itu a rán , m esas 
en  d is tin to s  lu g a r3g¿ de la pobla
ción, que se rán  presid idas p o r se 
ño res y en  las cua tes ten d rá  tam  
bién ren resen tac ió n  p-ersonal te  
m enino de F a lange  E spañola T ra 
cilcioñahsta y- d a  las ürg-vnisacio 
n es .Juveniles.

E:¡. - e s la s  m esas se re co g e rán 1' 
.foros con destino  a  Tos servicios 
de «Lectura^ p a ra  el Soldado en 
ios F ren te s  y H ospitales»; advir 
tiendo  que pueden  se r e n tre g a 
dos to d a  clase de. libros., pues una 
com isión n o m b rad a  ai efecto se 
le c d o n a rá  los ú tile s  p a ra  él ser
vicio.

Segundo. P a ra  el m ism o día, 
se' o rg an iza  en  los H ospitales una 
velada lite ra r ia  en la  que se lee
rá  a lgún  cap ítu lo  del Q uijote y 
trozó* escogidos de %  alo cu cie
nes y d iscursos clel Caudillo, y se 
re p a r tirá n  los libros y folletos 
ene a  éste  -fin en v iará  la  Je fa tu 
ra  de P ren sa  y P ro p ag an d a  del 
E stado  y el M inisterio de Educa
ción Nacional.

La variación da
ios nombres de 

Sas cades
UNA DISPOSICION INFERE .

SANTE

Para evitar u n  vicio del pasado 
en qu© resu ltaba m uv castigada 
la  nom enclatura d© las vías mu 
nicipalcs sujetas a  lo.? vaivenes 
do la  política con agravio d© la 
H isteria  unas veces d© lá  Trad'i 
ción otras, de la cu ltu ra  en  oca 
siene*. y de la convic.niencia del 
vecindario casi siempre, se h a  
dispuesto lo seguiente:

Primero. La¿ • C o m i s i ó n G a s  
toras M unicipales se a f e ® d r á | i  
de acordar revisiones g e n e r a l d o  
los nombre? d© vías y P iar,'-  pú  
fclicas d© las localidades.

Segundo. Sólo en  casoc d e  evi 
dente agravio para, los principios 
inspiradores dei Movimiento Na 
cional o en otros dé mbriivada y 
plena justificación podrán acc-r 
dar la  supresión de las denom ina 
cicniss actuales previa con sa lta  
ai Servició Nacional do Adrninis 
tración Local, del M inisterio del 
Interior.

Tercera. P a ra  satisfacer el 
deseo de ho n rar U  m em ori? cte 
hombre? ilustre? o de hecho? lau 
dables, ipodrán s&rvixso do >.&> c-a 
lie? nueva* o de lep, a fectadas 
por la,s supresiones excepcionales 
a  que -ed apartado an terior se re 
fiere.

P  i

¡8

I

Bons-i i 0¡8! en carid d .w ú ;hn úei 
' i X S S l f f .  s e í q r

Don Hubarto Mearsnuns daSm
Natural de Bélgica, Caballero de la Orden de Leopoldo, Cabulero, 1 

I  eras Cruz de Isabel la Católica y da Carlos III, Odcia! de h  Le.
|  glón de Honor Académico honorario de la de Bellas Artes de e s-.
!j ta ciudad, Socio de Mérito del Centro Artístico. Hijo Adoptivo de j 
I Granada, Jerez del Marquesado, Lasiieira, Alqulfe, Alcudia y Ce. 4

¿ellos de Guadix.

Falleció cristianamente en Granada, en el 
Carmen de los Mártires, ei día 21 de Abril 

del corriente, a los 84 años dé edad

r . 2. f . n .

Cus sobrinos Haberlo Mcersmans de Fago, Jo 
sí fu M.A Iloriado Jiménez de ta Sorna, Ifub rt > |  

y Fernando Mesvsnans, Hurtado, y demás pa- 1 

vientes ausen1 es
SUPLICAN a s isamisládcá una oración por el alm a |  

Uel {¡nado, y se sirvan asistir a su entierro,, que tendrá 
'' lugar hoy a las nutve de la mañana, por cuyo favor le |  
quedara.u muy agradecidos.

Las .Misas que se celebren en este mismo día en la iglesia «Je |  
S.»n .('rio:lio y eu la de Santa María de !a Alliambr.i, serán 
aplicadas por el cierno descanso de su alma.

Granada, 12 de Abril do 1.9 ?8 ,
1

I I
i

■■O-

i l
I r
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6! osa breve

Elogio de la clase media
u n  m om ento del m agnífico  discurso que pronunció  el 

o tra  d ía  el salvador de E spaña, nuestro  Caudillo Franco, éste  h r-

Regresa de Alemania 
Pilar Primo de Rivera

Se celebra el aniversario  
de la Fundación de Roma

zo mn elogio de la  clase m edia ... Y quedaron resonando  estas 
p a lab ras , y v ibró  en  el fino a ire  la  in ten c ió n  y la ju stic ia  de '/ loor 
toaría, este  grupo  social, sostén d e 'la  P a tria , cuidadosa guardadora 
de u n  sen tido  y  de u n  arom a: de u n a  fo rm a de vivir.

C lase m ed ia; m ed ia  en tre  dos extrem os, ju s ta  en  sus lími 
te s  p o n d erad a  en  sus juicios, silenciosa y fie l; Franco sabe de tu s  
m érito s  v  de  tu s  v irtudes. M ien tras que el obrero dislocado per- 
seg u ía  u top ías que v e rtían  en sais oídos los em baucadores de pro 
fe stó n  vendido^ al o ro  soviético, m ien tras  que in te lectuales en 
gafiados especu laban  con fa lsa s  ideas ped idas de p restad o  a l ex- 
fcajujero, tú , sencilla  y c laram en te , con re c ta  in tención  perm a
nec ías en  »as v ie jas  ciudades españolas, que tien en  u n  a ire  fi 
aio y u n  q u ie to  perfum e de  siglos, esperando  que volvieran los 
sueño» de a n ta ñ o , los an tiguos usos, las costum bres queridas... 
Te com ponían descend ien tes de aquellos viejos h idalgos que c ru 
zan  p o r el fondo de las  com edia^ de  Lope o que ponen  su  perfil 
agarbo en los cuadros del Greco; hom bres ilum inados por u n  
espléndido re sp lan d o r in te rio r que a f ila  sus sem blantes y desvela 
sus lirad as; g en tes  que d ab an  m ás valor al sacrificio  que a l tr iim  - 
fo m a te r ia l; al heroísm o que a  la  especulación... Te com ponían 
h om bres que veíais a l borde de las  b a ran d as  de los viejos b alco 
nes, con im pulso gótico, ex tenderse la s  hondas llan u ra s  de Es
paña , que su eñ an  con el m ar, y tien en  sólo un  tem blor de cho
peras, sed ien to^ fre n te  a  u n  cielo s in  nubes, escuchando en  
oHftS, estrem ecidos, los rom ances de u n  tiem po  e n  que la  v ida  
sab ía  de la  m uerte  y del fiel resonar de los aceros...

C uando te  llam aro n  a  la  C ruzada, tú  d istes todo  lo que te 
n ias: san g re  y él poco oro que, ahorrado , conservabas. Y lo d is 
te s  s in  p ed ir n a d a , sin  rec lam ar elogios, s in  esperar sino la  b e- 
Heaja de la  m u erte  por el ideal.

Y  o tr a  vez se cum ple aquí el precepto  evangélico : quien to
do 11# da, a  ese se le o to rg ará  lo m áxim o. Hoy Dios nos reg a la  a 
nosotros, hom bres de l a  clase m edia, lo m ejor de todo: u n a  Es
p a ñ a  sin  odiqs, con am or y con pasión heroica. Y un  C audillo... 
el m ejor d e  todos los n ac id o s ... '

Burgos, 21. — P roceden te de 
A lem ania llegó en  avión a  S a la 
m an ca , P ila r P rim o  de  R ivera, 
Je fe  N acional d e  la  Sección Fe
m en in a  de F alange E spaño la 
T rad ic ionalis ta  y  de la*? J.O.N.S.

Desde la  ciudad  dei T orm es 
se tras lad ó  en au tom óvil a  B ur
gos, donde se le h a  dispensado 
cariñosísim a recepción.

La señ o rita  P rim o de R ivera hia 
recorrido en  viaje de estudios las 
p rincipa les poblaciones a lem a
nas en  las  que h a  sido  objeto  
de in n ú m eras  a ten c io n es y ag a
sajos.

R egresa m uy sa tis fech a  de su 
in te re sa n te  excursión.

el  r e c ib im ie n t o  y  l a  d e s
PEDIDA EN HAMBURGO

B urgos 21. — U na de las c iu 
d ades q u ¿  h a  v isitado  P ila r  P r i
m o d é  R ivera en  su  vóaje por Ale 
m a n ía  'ha sido H am burgo

A su  llegada a l p u e rto  fué r e 
c ib ida p o r el je fe  de F a lan g e  Es
p a ñ o la  T rad ic ionalis ta  v de  las 
JONS, en  A lem ania, c a m a rad a  
P ard o ; e l je fe  de H am burgo. En 
rique Pérz. re p re sen ta n te  de  la 
Sección F em en in a  dé A lem ania, 
de l a  O bra  Social A lem ana de la 
Sociedad Ibero  A m ericana así co 
ido el. cónsul d* E spaña en  d:ibha 
ciudad  acom pañado  do su  espo
sa, todos Ids m iem bros d e  F a lan -

Cómo murió, heroicamente, en Madrid, el 
teniente coronel D. Carlos Noreña

Los efectos del bombardeo de nuestra

•ge E spaño la  T rad ic io n a lis ta  de 
e s ta  cap ita l, vestidos de u n ifo r
me, así com 0 la  colonia españo 
ia e n  pleno, se h a lla b a n  p resen 
tes.

E n  o.i m om ento  de su  llegada 
del grupo  d e  flechas se destacó 
ano de ellos que en treg ó  a P ila r 
un  ram o de rosas am arillas  y ro 
tas.

E n  el h o te l A tlan tic  el p a rtid o  
a lem án  le ofreció u n  te de  honor 
a  P ila r, e in m ed ia tam en te  d es
pués sa lió  ¡acom pañada en co

cho p o r la* p ersonalidades que 
salieron  a  recib irla  con objeto 
de d a r  Un paseo  p o r los a lrede
dores de la ciudad .

E n  él m om en to  de la despedi
da  n u ev am en te  se  reun ie ron  en. 
la  (estación todos los m iem bros 
do la  F a lan g e  Española Ib a  Uoio 
n a lis ta  y  co lonia españo la , a r ro 
ján d o le  flores e n  el m om ento de 
p a r ti r  el tren .

Ai a r ra n c a  ¡ed tre n  se p ro n u n 
ciaron. g rito s  d e  viva España, per 
m aneoiendo  en la  estación los 
aco m p añ an tes  h a s ta  que se per 
dió de vista.

DISCURSO CONMEMORA
TIVO

Zaragoza. 21. — Los represen
ta n te s  dei Fascio ita lian o  en- es
ta  cap ita l h a n  celebrado  hoy di
verso.., a c to s  p a ra  conm em orar 
el an iv ersario  de la -Fundación, 
de Rom a.

E n tre  los m ás im p o rtan tes  fi
g u ra  la  co n feren cia  p ro n u n c iad a  
oor el delegado del Fascio i ta 
liano p a ra  el ex tran je ro , Carlos 
Sruflanmél B asire. cuyo acto  tu 
vo lugar en  la Academ ia de Me
dicina, re tran sm itien d o  las  pa la , 
b ra s  del o rad o r Radio S alam an
ca.

El confer en rían  te  fué in te rn a n  
oido varías veces por clam orosas
ovaciones del selecto aud ito rio  

mw llónflbfl. lo sa la

aviación sobre el puerto de Cartagena
Hoy el c ro n is ta  se hn desliga

do de  la  v ida del fren te , p a ra  
aprovechar los m om entos de re
la tiv a  éajmia. y re sp ira r una* bo
c a n a d a s  de a ire  pu ro  sin  m ezcla 
de polvo. L a acción oeiica aei 
<M se  rem ite  a i  o ax te  oficial. Yo 
tengo , s in  em bargo, a lg u n as co
sas de in te ré s  que con taros. Es 
la p rim era , la  de h a b e r  tenido 
a n te  m is ojos u n a s  adm irab les 
fo to g ra fía s  to m ad as p o r n u es tra  
av iac ión  sobre C artag en a  en  los 
M om entos de bom bardear nues
t r a  aviación lo¿ buques de la es
c u a d ra  ro ja  a m a rra d a  en  aquel 
puerto . T am bién  c itó  este hecho 
el p a r te  oficial. P ero  bueno es 
•fue &e sepa- que hay  qu ien  ha  
v isto  los efectos que p rodu jo  el 
bom bardeo y  yo h e  reconocido 
cóm o en e l fondo d e  las  aguas 
de C artag e n a  -hay u n  barco  de 
g u e rra  de g ra n  porte , y  cómo 
en  una de la* d ársen as —m a ra 
villosa fo to g ra fía  e s ta  a  que me 
re fie ro — al lado de o tra s  cua tro  
n av es de g u e rra  m ás pequeñas 
que la  an te rio r, e s ta llab a n  m ás 
4e  v e in te  g ra n d es  bom bas que 
fo rzosam en te  te n ía n  que h ab e r 
destrozado  osos barcos dad a  la 
p o ten c ia  expansiva  de  dichos exv
otos! vos v  la  escasez de agua  de 
¿a ' dársen a . E stas  bem bas h an  
debido  a c tu a r  com o cerdadero  
a r ie te  c o n tra  la s  qu illas de estos 
ftanccs, t r e s  de los cua les ap a

recen c la ram en te  e s c o r a o s  y 
con signos c ie rto s  de h ab e r sido 
g ravem ente  tocados como el g ra n  
barco  que ya  e s tá  to ta lm e n te  en  
el fondo  de las  ag u as c a r ta g e 
neras.

t a  p roeza que realizó n u e s tra  
av iac ión  fué d e  c a rá c te r  r e a ’h  
m en te  ex trao rd in ario  porque no  
es fácil lleg ar a  C artag e n a  sin  
te n e r  que d esa fia r g raves ries
gos. ya que a llí los ro jos h a n  
acum ulado  to d as la* d efensas 
a n tia é re a s  im aginables. P ero  en  
v ista  de que la  escu ad ra  ro ja  no  
a b a n d o n a  su escondrijo  a llí  la  
hem os ido a  bu scar v con el va
lo r y  ac ie rto  acostum brados, la  
hem os destrozado, p o r lo c ienos 
c u a tro  de sus un idades.

MAS DE UN MILLAR DE 
PERSONAS QUE SE PASAN 

A LA ESPAÑA LIBERADA 
HEROICA MUERTE DE UN 

TENIENTE CORONEL
Después de esto a ú n  ofrece el 

d ía de hoy  o tra  n o ta  d e  e m o 
ción. E n  la  f ro n te ra  fran ce sa  

h a s ta  la  que yo h e  llegado, h e  
presenciado e l p aso  de ce rca  de 
un  m illa r de españo les que, p ro
cedentes d e  la  d e rro ta d a  divi
sión de aquel célebre B ayo a l  en 
co n tra rse  en  F ran c ia , dec id ieron  
a  p esa r de to d as  la s  consab idas 
coacciones p a sa rse  a  n u e s tra  
b en d ita  E sp añ a  de F ranco. Y  e s

de ver la  em oción con que es
ta s  gen tes sa lu d an  n u e s tra  ense
ña. Y es d© ver la  co rd ia lidad  
con que se recibe a  es to s  h ijos 
pródigos, la  m ayoría  de  los cu a - 
lee sólo por sa lv a r la  v id a  y  p a ra  
buscar ocasión de poderse tra s 
u d a r  a  n u es tro  bando  fig u ra ro n  
en las  filas ro jas. M uchos de  los 
re in tegrado*  a  E sp añ a  n u n c a  
pudieron se r rojos n i  m ancistas. 
He reconocido e n tre  es to s  hijos 
que hoy vuelven a E sp añ a  en  los 
breves m om entos de a tra v e sa r 
el p u e n te  in te rn ac io n a l a  a lg u 
nos que llevaron siem pre, toda 
su vida, d ignam en te  el u n ifo r
m e  honroso  del E jé rc ito  espa

ñ o l  C on algunos h e  conversado 
largo  ra to  y h e  p re n d id o . m u 
ch a s  cosas acerca  del heroísm o 
de loe que en M adrid  supieron 
e n tre g a r  su  v ida  a n te s  que rom 
p er el ju ram en to  de fidelidad  a 
n u e s tra  E soaña. E n tre  ellos pue
do c ita r  el caso v erd ad eram en 
te  excepcional p o r lo em ocionan  
te. p o r lo gallardo, po r lo digno, 
p o r io au e  tien e  de excelso  p a 
trio tism o, el del ten ie n te  coronel 
d© E stado  M ayor, don O arlos No
reñ a . E ste je fe  de n u es tro  E jér
c ito  fué hecho preso  p o r  los re 
jos y com o se conociese su  ex
tra o rd in a ria  p rep arac ió n , h icie
ro n  loe d irig en tes  m a rx ls ta s  cu an  
toa esfuerzos cabe im ag inarse  
p a ra  conseguir que se p u sie ra  al

servicio de la E spaña roja. Rei
te rad am en te  se negó a  ello. Su
frió un  (llamado proceso a n te  
unos llam ados jueces. Y allí fué 
a l la  e n te reza  de su negativa , 

que esos p re su n to  o jueces se mos 
tararon visiblem ente em ocionados 
a n te  l® fo rta leza  de esp íritu  dé 
aouei a  quien condenaban  a  
m uerte . Y a en capilla fueron  á  
verle su esposa e h 'io s  pequeños. 
Y allí m ism o aú n  se realizó so
bre Carlos. N oreña la  p o stre ra  

coacción puesto  qup fué su pro
pia m u je r la  que lo puso a n te  la 
v ista  u n  pliego suscrib iendo el 
cual quedaba com pletam ente 11 
bre de la  pena  in m e d ia ta  'que 
tienda que padecer. L loraba la 
m ujer y llo raban  los hi.1o«¡ ab ra l
zándose a  su pad re  p idiéndole 
que n o  les d e ja ra  huérfanos. Y, 
*ñn em bargo, e ' ten ien te  coronel 
don C arlos N oreña pronunció  
e s tá s  p a lab ra s : «No lloréis; mi 
■deber no  es m ás que uno : Mo
rir: La P a tr ia  es el ¿uprexno ho
nor» E lec tivam en te  con u n  gri
to dé ¡Viva E spaña! en  los labios 
¡se despidió de la v ida  y en tjó  en  
el seno, d© Dio?, este  hom bre mo
delo. ejem plo y guia de lo que 
es él verdadero  concepto  de la  
d ign idad  del un iform e dei ver 
dadero  am or a  E spaña, i G loria 
a  los héroes que así se com por
ta ro n ! Y aprended , h e rm an o s de 
E soaña. a s e n tir  cómo h ay  que 
se n tir  la  g randeza de la m adre 
España.

2BL TEBIB ARRUMI
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Junta provinoial de Afeastes

Autorizaciones de venta
de vinos

Gobierno civil

Servicio del Pla
to Unico

Gamo a  p e sa r de los re ite rados 
ILamamientOc que se h a n  hecho 
a los p a r tic u la re s  m orosos en  el 
abono de las  cu o tas  fijad a s  por 
concepto  de «Plato Unico», h ay  
m uchos que d e ja n  de sa tisfacer
los recibos con  e i perju ic io  con
sigu ien te en  ’la  buena m a rc h a  del 
servicio, se 'advierte a todos los 
que se en c u en tren  é p  dicho ca 
so que d u ra n te  el p re sen te  m es 
de ab ril p o d rán  acu d ir a  la s  ofi
cinas. s ita s  en  este  G obierno ci
vil, de c u a tro  a  seis de la  tarde , 
h a c e r  efectivos los recibos pen
d ien tes de febrero  últim o. Aque
llos que no lo sa tis fag a n  en el 
plazo c itad o  se rá n  sancionados 
con  el c in cu e n ta  p o r c ien to  de 
recargo en ia& cu o ta - respectivas 
y desde p rim ero  de -mayo con el 
c ien to  por cien to .

Los señores p residen tes de las 
J u n ta s  m un icipales deberán  en
v ia r im porte  de' la- recaudación  de 
sus respectivos térm inos, an te s  
del d ía  25 de c a d a  mes. acom pa
ñ an d o  siem pre re lación  debida- 
i .te  auD onzada de las personas 
que h ay an  con tribu ido  con ex
presión de las  can tid ad es sa tis 
fech as por c a d a  uno.

Se adv ierte  que en  lo sucesivo 
se rán  sancionados los presiden
tes que dejen  incum plido  éste 
servicio.

G ranada. 21 de abril de 1938.— 
I I  Año T r iu n fa l, — El G oberna
dor civil, E steb an  Sasnáníego.

VISITAS AL GOBERNADOR

Ayer recibió el G obernador ci
vil las s ig u ien tes  v isitas:

Delegado de S eguridad  In te 
rio r y O rden Público de e s ta  pro 
v iñeta; don A ntonio  M aría  Se
rra n o  Pérez; don M artin  López 
In eh au rra id e : don R afael Pavés 
G a rc ía : aleaM s* v s e c r é ta lo s  de 
los A yuntam ien tos de L entegí y 
L a M aiáha; don  José C arreras; 
alcalde, concejales y secretario  
del A yun tam ien to  d.e Alh.end.fn; 
sec re tario  del Delegado de O rga
nizaciones Juven iles; don Ju an  
C asas F ern án d ez  y don Miguel 
López Sam aniego.

VAGONES LLEGADOS .

P a rtid a s  que. p o r vagones eom 
pletos. h an  llegado ayer a esta  
estación fé rrea :

J . Gómez, tre s  vagones de tr i
go; P. M endaño ur_ó de carbón 
vegetal; T ran v ías , uno de carbón 
m in era l, y M. F ern án d ez , uno  de 
trigo.

P or la  J u n ta  C en tra l de Abas
tos de la segunda D ivisión se 
h a  facu ltado  a  e s ta  C orporación 
p a ra  conceder las au to rizaciones 
de v e n ta  de los vinos, en  la  for
m a p rev en id a  en  la  o rden  de 23 
de octubre de 1937; p o r  consi
guien te, los tenedores de dicho 
a rtícu lo  rad ic an te s  en  e s ta  pro
v incia  h a b rá n  de d irig irse por 
esc rito  a e s ta  J u n ta  p a ra  obte
n e r  las  expresadas au to rizacio 
nes .consignando necesariam en
te  ei nom bre del vendedor y si 
dom icilio, 'nom bre d e l co m p ra
dor’ y p u n to  de destino. Los te 
nedores de vino e s tá n  obligados 
p a ra  cualquier tran sacc ió n  que 
n o  sea  in fe rio r a tre s  arrobas, 
a  so lic ita r por escrito  el opor
tu n o  perm iso de e s ta  J u n ta  pro
vincial, la  cual le d a rá  in m ed ia ta  
tram itac ió n  y sin  cuyo requisito  
no se p o d rá  llevar a  cabo n ingu
n a  operación.

Las autorizaciones que n o  Sé 
h ay a n  hecho efectivas caduca
rán  al m es de su lib ram ien to  y 
por lo ta n to  pasado este  plazo 
no serv irán  p a ra  la obtención  de 
la gu ía  de circulación.

Sólo po r e s tá  J u n ta  podrán  
ser concedidas las au to rizaciones 
de v en ta  en todo el te rr ito r io  de 
esta  provincia ; por lo ta n to , ca
recerán  de valor las que fueren  
conced idas p o r o tra s  ¡autorida
des.

Es obligatorio  en todo e] te r r i
torio  de la p rovincia la. c ircu la
ción con guías de  todo  vino cual 
quiera que sea  su c a n tid a d  siena 
ore que exceda de ú n a  arroba.

Las guías de circu lación  h a 
b rá n  de ser expedidas por el ven 
dedor. p rev ia la ob tención  de la 
oportuna, au to rización  ele venta. 
v  se rán  visadas p o r ei com an
d an te  del puesto  de la  G uard ia  
civil del p u n to  de origen, v caso 
fe  no h ab e r puesto de aquel In s 
titu lo , p o r el p re sid en te  de  la 
Comisión gesto ra  m unicipal.

En la 0 guías se h a rá  co n star 
necesariam ente , so pena  ele inva 
lidez:

1® N om bre ¿apellidos y dom i
cilio del vendedor.

2. ° P u n to  donde rad ica  el vi
no vendido, con indicación co r-  
c re ta  de la  fin ca  o del pueblo 
(expresando en este caso, calle y 
núm ero, en  que se en c u en tre  la 
bodega de donde se  ex trae.

3. ° Nom bre, apellidos y do
micilio de] com prador.

4. ° L ugar de destino.

5.° Precio de venta.
La circu lación  sin  guías o con 

guías que n o  co n ten g an  los re
quisitos en u m erad as  producirá  
en  el ac to  de derecho  el decom i
so del vine. La A utoridad, agen
te o funcionarioc que descubran 
la circu lación  s in  gu ía  o con guía 
defectuosa, d isnondrán  la  in m e
d ia ta  remésfi. del vino a i pueblo 
m ás próxim o, y n o tifica rá , por 
telégrafo  a  e s ta  Ju n ta , el hecho 
del descubrim ien to  y  comiso pa- 
-a que p u ed an  cu rsa rse  las ór
denes consiguientes.
S in perju icio  del com iso q u e .o r 

dona e’l p á rra fo  an te r io r, se im  
p o n d rá  a  i» p erso n a  p o r cuya 
c u e n ta  circule el líquido incau
tad o  u n a  m u lta  del duplo del va 
lor del vino, dei que la  m ita d  se
rá  p a ra  el fu n c io n ario  o furjeio 
p ario s  descubridores.

T odas 1 as au to ridades, agen-, 
tes, aux iliares y funcionarios, ba 
jo su m ás estrech a  responsabi
lidad ve larán  por el exacto  cum  
p üm ien to  de esta  orden, ten ien 
do ei expreso deber de vigilar 
la  circulación c’e los vinos y de 
n u n c ia r cualquier in fracción  de 
lo dispuesto.

P a ra  que las guías de circula
ción que expenden los vehdedo 
res 'p u ed an  ser v isadas por los 
señores co m an d an tes  mil i taires 
se rá  requ isito  ind ispensable la 

p resen tac ió n  de la autorización 
de venta expedida p o r e s ta  Ju n 
ta  por D elegación de la- C entral 
de Abasto?, de la segunda Di vi 
sión.

Los señores com andan tes m i
lita res  segu irán  env iando  a  la  re 
fe rida  J u n ta  C en tra l de Abastos, 
•vemanalmente, re lación  de las 
guías au torizadas, con expresión 
ap la can tid ad  de litro s  v nom  
bre del rem iten te  y d estin a tario , 
así como tam bién  p u n to  de des ■. 
tin o  de la m ercancía .

T oda pe tic ión  de v e n ta  de vi 
nos devengará  u n  can o n  de 25 
cén tim os por h ec to litro  o frac
ción, sin  cuyo requisito  no se po 
d rá  conceder au to rización  algu 
na*

rms so lic itan tes  que residan  
fu e ra  de la  ca p ita l ju stif ica rán , 
el en v ia r la s  in stan c ias , el haber 
h ech o  efectivo  d icho  canon, 
un iendo  ai efecto  e l  resguardo  
de ingreso o tra n fe re n c ia  en  la 
c ú é ñ ta  co rrien te  del B anco  de 
E sp añ a  en  la Sucursal de Sevi
lla. t i tu la d a  « Ju n ta  de Previsión 
y P a ro  Obrero» o bien del giro 
posta l o telegráfico.

E stos derechos se rán  abona 
dos p o r el vendedor s in  que en 
m an era  a lg u n a  p u ed a  ca rg arlo  al 
com prador.

La<* gutípí que visen los señe- 
res' co m an d an te?  m ilita re s  -sin 

perm iso de e s ta  'Ju n ta , ño r ser 
su can tid ad  in fe rio r a 48 litros, 
devengará  tam b ién  el m ism o de
recho. ccb 'iándolo  los señores 
co m an d a n te - m ilita res , lo® qué 
re n d irán  c u e n ta  sem an a l a  ' l a  
J u n ta  C en tra l de A bastes de la 
segunda División con la  rem esa 
de lo recaudado  y re lación  co 
rrespon  diente.

¿Mepción de Seguridad 
i.-íte ior y 0alen Público

HALLAZGO DE UN PORTA
MONEDAS

En es ta  Delegación de O rden  
Público ce e n c u en tra  depositado, 
a disposición de qu ien  ac red ite  
ser su dueño, u n  p o rta -m o n ed as 
de cuero, con v aria s  m onedas.

featcos y Cines
SALON NACIONAL 

LOS CONQUISTADORES DEL NORTE
Entra todos los reportajes cinema

tográficos editados hasta hoy sobre mo
tivos de nuestra Santa Cruzada contra 
el marxismo, bien puede afirmarse, sin 
miedo a equivocarse, que uno de los 
mejores, más aún, el mejor es el que 
con el título de «Los conquistadores del 
Norte» estrena hoy el Salón Nacional.

Película vibrante y altamente emoció 
nal, en "donde está retratada fielmente 
la conquista epopéyica de Santander a 
Gijón, por las gloriosas brigadas nava
rras, Ejercito y Falange: ¡Leones de 
España! Nada ni nadie hay que se 
oponga a su paso... ¡Cinturones de hie 
rro! ¡didos de ametralladoras! ¡Dina
mita! ¡Montañas que parecen inaccesi 
bles...! ¡Nada! ¡Todos los obstáculo» 
amontonados al paso de su triunfador 
avance se desmoronan como oastillos de 
naipes! ¡Es España!

Yernos desfilar por esta emocionan
tísima película explicada en español, 
las principales ciudades del Norte: la 
ciudad mártir de Oviedo, guardada pa- 
ra España por el heroico general Aran 
da: Covadonga, Ribadesella, Mieras y a 
lo lejos Gijón: entrada de" nuestras tro
pas en Santander.

Más de 60.000 prisioneros cogidos e 
inmediatamente atendidos y alimenta
dos, y como colofón, el homenaje efec
tuado en Pamplona a las brigadas na
varras con asistencia del artífice de la 
victoria,, nuestro invicto Caudillo el Gs 
neralíeimo Franco, el cual les impuso 
la Cruz Laureada de Sau Fernando an 
te el entusiasmo desbordante del pueblo 
La única película en la que está foto
grafiado directamente el verbo cálido 
del Caudillo, cuyas palabras van 'diree 
taimente al corazón.

Esta es, en síntesis, la grandiosa pe- 
-lfcula que hoy estrena el Salón Nacio
nal.

CERVANTES

Un riguroso estreno, perteneciente & 
la productora Metro Goldwyn Mayer, 
se anuncia para hoy.

El billete premiado», qúe lo presen
tan Leo Carrillo y Louise Farenda. 
Una locura de comicidad, magistral
mente llevada a la pantalla. Su argu
mento e5 originalMmo; el diablo en 
una guitarra... el loro de la suerte •  
las desventuras de un peluquero mi
llonario.

COLISEO OLYMPIA
Hoy se estrena en este gran salón la 

magnífica película de la casa Hispano 
American correspondiente a la actual 
temporada titulada «El poder invisi
ble». Su interpretación a cargo del fa
mosísimo actor Soris Karloff y secun
dado por la bella actriz Bela Lugosi.

Es una película misteriosa que sor
prende el ánimo de emoción; e3 algo- 
nuevo de lo interpretado basta ahora 
por este gran actor.

orden  do 23 de octub re  de 
1937, y, p o r consiguiente, los 
A yuntam ientos de  e s ta  provfin- 
v!a co n tin u a rá n  env iándo las a  la  
T ’o ta  C en tra l de. A bastos de l:a

Ese sen tid o  del chber h a  de a lca n za r a  todos, pero co
mo ejem plo, ccmo  modelo i;>ae pueda p resen ta rse  a  la n u e
va generación , n a d a  ta n  aleccionador como la  co n d u c ta  de 
n u estras «clases m edias», te jido  nervioso del o rganism o pa
tr io  que, ca llad am en te , desde su  m ediocridad económ ica, 
n ad a  h a n  exigido, n unca , lo h a n  dado todo siem pre, en  es
pecia. 1 en  esta  h o ra  en que sólo valores esp irituales te n ían  
que defender.

Esc sen tid o  d¿l deber h a  de se r profesado de u n  modo 
singu lar p o r las ciases a lta s , que son depositarías de la t r a 
dición, y p o r las in te lec tu a le s  con a lm a  y pensam ientos, es
pañoles, sin  los cua les e l m ovim iento  ca rec ía  de rum bos d o c
trín a les . y p ó r lo?. o b re o s .v a  qu ienes el proteccionism o del 
nuevo E stad o  im pone com pensaciones de d iscip lina y s e r 
vicio.

(Del discurso del CAUDILLO)
P o r últim o, lo? tenedores de vi 

io segu irán  hac iendo  S” * decla- 
ae iones ju ra  dais de ex istencias 
en ia. fo rm a  pre-ven-d» en  h ei* S egunda División.

S a ía t i l l r s ,  - T e lé fo n o  1 Q S S

Sucursal: Grao Vía, 36 - Teléfono 1206COMESTIBLES 
Finos y Huevería ES



22 Ae Abril PATRIA Página 9

Tamb én s i  aprobó la Ley de Prensa y la concesión de pensiones^ los 
familiares de raimares muirlos gloriosamente, en el cautiverio

Nombramientos ds gofcernitores civiles da Ssgcvia, Zaragizi y Orense
COMIENZA e l  c o n s e j o

B urgos 21 — A ls$ cua tro  y
m ed ia  de la ta rd e , com enzaron 
hoy llegar a la residencia. del 
G eneralísim o F ranco  los m inis- 
t : c s p a ra  ce leb rar Consejo.

AS'isüíjron les  señores general 
Dávi’la BeiTa.no Suñer. Amado, 
-ccno'o Rodezno y  S a inz  R odrí
guez.

No asistió  el. m lú s tr o  de InaUfi 
'tr ia  y Comercio. seño r Suances 
por h a lla r s i  indispuesto.

A m edida cine llegaban  los con 
fisjeren a l P alacio  Presidencia], 

ib an pasan d o  a l Salón de Con
t é  j Cv3.

A las O'ceo y  m edia salió el 
C rud illo  d.e su despacha y se di 
rigió- a l  Salón, quedando reunido 
el G obierno b a jo  Su presidencia.

EEFíÉlEN ClA DE LA REUNION

A las once y m ed ia  de  la  n o 
che. el señ o r S errano  S uñer re- 
c- r..o eñ  ba! aeapaerio a  los infor- 
niadovcs. m an ifestándo les que ol 
C onsejo h a b ía  em pezado a las 5 
d e  ia  ta rd e  y  no  h ab la  te rm in a 
do a>á:r. 'habiéndose suspendido 
p a r a  seguirlo- m añ an a  a  las 11.

• i.n  f,d i te ióÓ ii. el m in is tro  del 
In te r io r  in fo rm ó  a l G obierno so 
bre l a  im p o rtan c ia  y b rillan tez  
c'o les actos que se h a n  celebra
r e  en  E sp añ a  .el d ía 19, F ie s ta  de 
/a  Cniiicaoidin!, s in g u la rm en te  en 
la  concen trac ión  de Zaragoza don 
de los aragoneses d ieron  pruebas 
dei m ás a lto  sen tido  de adhesión, 
y e n t f e h a n o  h a c ia  el 6 enera]í 
sim o F ran c o  y p a ra  E spaña . Los 
m in is tro s  fe lic ita ren  ai G eneralí 
sim o p o r su  discurso y  por el e n 
tusiasm o día- q u e  fu é  objeto con 
éste  m cth'o en  to d a  España.

Bo aprobó' un  decreto  de la  Vi- 
cc-presid-cácrla sobre la adquisi

ción de d iv isas v  córner ció exte 
l  ie i*.

u sfro cÉ R tfA ra»
---- PRINCIPAL CINEMA -— -
Equipos sonoros Western Electric

Hcy viernes 22 áe abril de 1938

Programa de rigoroso Estreno
Jíí.'-ro Gcldwyn Mayor presenta 

su nueva producción titulada

O billete premiada
por lee  Carillo y Turnia Fazenda. 
Una locura de comicidad 
Et etteblo metido en una gultará... 
.3 } ?.>ro do b  si-críe. " 
v<\2 ele un peluquero millonario.

Completa el programa una va
ciedad sonora.

fle-ccjcne-i continuas: Per la tarde, 
a las 3, 5 y 7, y por la noche, a 
las 9 y media y a las i!.

PRECIOS
BnUoi, i. Astos, 0 60. Gál, O’W.

O tro  dei m in io  M inisterio so-, 
twie am pliaciones d.e c réd ito s  p u 
ra  M arruecos y Guien jas. o tro c t-l 
mismo lijando  les senderos cu  A 
el E stado  español concede a  rá ! 
Adnñinisírucfián del P ro tectorado; 
otro del M inisterio de A suntos Ex 
eriGres nom brando jefe nacional 

do pclitic-a do T ra tados á d en  Luí., 
Vidal.

Decreto del M inisterio de Jus 
tipia sobre tram itac ió n  de Indul
tos.

O rden del m ism o deparl.aman 
to nom brando  vocal de la Com ^ 
sióh génerad do Codificación d 
ac tsd rático  de Sevilla don fgn .

cío d,e  Casso Rom ero y secreta 
rio de la  moim-a a  den Pedro Ap 
loite-guir

O tro  n o m b ran d o .p resid en te  cr 
Salla ele ia Audi o acia T errito rio  
de Z aragoza a  d en  M ariano  Mi
guel Roririguez.

D ecreto  dú\ M inisterio de D: 
tensa  N acional nom brando .vccb 
de la  J u n ta  Superior del É'jér 
cito  a l  general dei Aire don Ai 
fredo- K úadelán..

O tro  constituyendo  el C cnsíj; 
Superior de la  Arm ada.

O tro  sobre concesión de por. 
sientes extiiaordonarlas’ a h l- f ‘. 
m iliares de los m ilita res m uer

EDUCACION NACIONAL
Jniversidad do Granad?

CONFERENCIAS PARA HOX

Las que se han de celebrar, son las 
.iguientes:

Profesor Gómez Arboleya: Teoría ¿e- 
sral de la vida humana. Universidad, 

Cátedra de Arte-, 6 tarde.
Profesor Orozco Díaz: Del Renaci

miento al barroco. El Greco, Bizanoio, 
Yeiiecia. Castilla. Universidad. Cáte

dra de Arte, 7 tarde.
Profesor Campos y García ¥ alenzuela: 

Historia de las relaciones entre la Igle
sia y el Estado. La Bula Unam Sanctm. 
Universidad. Facultad de Derecho, 6, 
tarde.

Profesar Aóosta. Inglofc: La Monar
quía en los diversos estados cristianos. 
Universidad. Facultad .de Derecho, 7 
tarde.

Profesor Hernández López: Heridas 
de los vasos. Aneurismas. Facultad de 
Medicina, 6 tarde.

Profesor Mera Guarnido* importan
cia de la Ciencia Biológica. Facultad de 
Medicina, 6 tarde.

Profs'or Salmerón Mora: Patogenia. 
Discusión *, ideas de líanlce, do Bsrnard, 
de Calmetfce. La Baciicmia permanente, 
■eorías de Locesfceih y de Noúncam el 
Brote. Facultad do Medicina, 5 tarde.

Profesor Clavera Armen teros: Des
cripción del microscopio. Objetivos y 
oculares. El sistema de iluminación. 
Los progresas del aparató en su parto 
mecánica y óptica.

Facultad de Farmacia. 6 tarde

Sindicato español 
U n ivers ita rio

JEFATURA PROVINCIAL ;

H'i'M-a.v* w.c?vid« eu esta Jefátm’a 
Provincial da! S. E. U. la siguiente Cir 
'ul:.: tír nuestra Jefatura Nacional ia 
oublicam.es para conocimiento y consi- 
■'dente cnraplímíento de tedog nuestros 
afUiadec, h'acióndcsoles sabor que incu
rren  en falta grave de indisciplina 
'.quellcs que dejen, sea cual fuere la 
;aus?., de cumplirla:

CIRCULAR NUM. 62

Per la .presente Circular ordeno:
A íodcs les camaradas del S.E.ÍI. 

que a partir de la lecha en que se re- 
f'bs esta circular, queda terminsnte- 
méntc prohibido:

Primero. — Ningún añilado o man 
do del Sindicato Español Universita
rio podrá tomar parte en ningún grup 
o expedición que marche al extranjero 
aun cuando sea con fines particulares 
culturales.

Stígundo. - Los camaradas que de 
seen tomar parte en alguno d3 estes éra
pos'solicitarán a, travé3 de su jefe nrc. 
vincial, el que enviará un informo de' 
antedicho caí carada, el correspchdient; 
permiso da está Jefatura.

Tercero. - -  Los camaradas que partí, 
culaymente salgan al extranjero comuró 
carán su marcha a esta Jefatura, cor
la debida antelación.

Cuarto. — Estas órdenes se refieren . 
ios camaradas de la Sección Fenn nín; 
y masculina.

Circular dada en Salamanca a 18 d 
abrí! da 1938. — El Jefe Nacional de 
Sindicato Español Universitario. 

Firmado: H. Fernández Cánepa. 
Granada ?2 de abril de 1S38. — r  

j Año Triunfa?.—El Jefe Provincial, 
i Estudio y Acción: Saludo a Franco 
i ; Arriba España!

JEFATURA DEL INSTITÜO 
GANIVET

r .
Se ordena a todas las camaradas do- 

i legadas de curso y jefes de Servicios 
1 pendientes da esta Jefatura, se presén

ten hoy día 22 a las seis de ia tardo, pr 
i ra la celebración de ia Junta Sindica 

do Instituto. .
i La asistencia e.-, obligatoria, a n  cair«:
! sa azul o emblema del S.'fi U 
i La Delegada del Instituto.

DELEGACION DEL COLEGIO 
DE LOS HH.; MARISTA.-i

.Se ordena a todos los camaradas deie 
gados de deportes, P.P, y de curso, s; 

•presenten en este domicilio social, Ce
rrera del Genil 2, para un asunto c!e 
gran interés, a las siete y media de 1? 
tarde. — El Jefe de Bachillerato.

JEFATURA DE BACHILLERATO

Se ordena a todos los camaradas de
legados de instituto y Colegios, y de
más servicio^ dependientes de esta J 
fatura, se presenten hoy día 22 a ls 
7M3 de la tarde, para celebrar Jnnta 
Sindical áe Bachillerato. Es obligato
ria U asistencia con cami6a azul y ern 
blema del Sindicato.

El Jefe de BichiHerato

tos gloriosáinibnte eñ  oí cautive--. 
rio.

D ecreto  del M inisterio  de Orgaj 
nizJ.cióü y Acción Binoflcai e s ta 
bleciendo ias  n o rm as generales a  
que h a  ae  a ju s ta rse  ia  o rg an iza
ción sind ical.

O tro  derogado el decreto  de  29 
de febrero  de 1936 sobre re p re sa  
liados .panticos.

•Otro doi M inisterio,r del I n te 
rio r aprobando la  ley de  P rensa .

Oteo nohibrancto jefe  n ac io n a l 
de D ébitos y R eparaciones al p re  
si d en te  de la  D iputación  de Se
villa. don Jo aq u ín  B enjim iea Bu. 
ron.

D ecreto, por v irtu d  del cu á l ce 
sa  eü gobernador civil d e  Segovia 
y ss .nom bra p a ra  su stitu irlo  a  
don E nrique S an tiago  L aíuen te .

O tro nom brando  ge; be m a d o r  ci 
vil de Z aragoza a  don Francisco  
P lan as  T ovar

Cesa, por o tro  decreto, el gober
n ad o r da Orense' y se n o m b ra  pa
ra  su stitu irle  a  den  Luis V iña- 
m a ta .

D ecretó dei M inisterio  del I n 
te rio r au to rizando  la  realización 
de obrar, -p relim inares ui gen tes 
p a ra  la rec onstrucción  de í ¿  he .\ 
rc ica  e in v ic ta  ciudad  de Oviedo.

D ecreto del M inisterio  de Hh . 
cien d a  d e jan d o  en suspenso el 
a rtícu lo  193 de la R en ta  de A dua
nas.

El m in istro  de H acienda in fo r
mó al G obierne sobre el p ro p o si
to  de llevar al Consejo íó an tes  
:osib!e un  decreto  sobre el pago 
do. in te reses de  la  D ada pública.

Dijo ei señor S errano  S u ñ er 
qeu con esto se h ab ía  suspendi
do el Consejo y  que h a b ía  acu
dido exclusivam ente a l despacho 
p a ra  d a r a  los in fo rm ad o res  la  
re feren c ia  de lo tra ta d o ; y que 
m añ an a , a  la  te rm in ac ió n  d e l 
Consejó, in fo rm ará  tam b ién  dé
los asu n to s  de que se t ra ta .
• U n period ista  p reg u n tó  al m i
n is tro  sobre los ac tos ce lebra
dos en Z aragoza el d ía 19, á  lo 
que contestó  que la  p resencia  de 
F ranco  en  la  ca p ita l de Aragón 
produjo  enorm e entusiasm o. Z a 
ragoza h a  s id o ,....agregó— el m e
jo r  espectáculo p a trió tico  que 
h em o s ' p resenciado  en  ¡España 
desde el m ovim iento. Es que Ara 
g-ón es así- Se h a b la  de la  f r ia l 
d ad  de aquel pueblq, cuando  no 
h ay  más, que sinceridad ; y co

m o consecuencia de ello, Ara- 
,gón se  h a  m ostrado  p a tr io ta  y 
en tusiástica .

ANUNCIESE EN «PATRIA»

M3EMJ

O PU S E» IHLYWPIA
Hoy viernes 22 de abril de 1938

Secciones a las 3'30, 5’3Q, 7'30, 
9*30 y 11*15. _______

Hispano American presenta el 
sensacional estreno de la extraer- 
diñar'a super producción corras- 
pendiente a la actual temporada 
titulada

E L  PGDFR 1 * 1 8 ( 1
por Boris Karloff, Bel a Lugosi y 
Flanees Drake. Una emocionante 
película que supera a todas -las in- 
' tm'prétadas por este famoso actor. 
El iniprefionahtó poder que con- 
tienen ios misteriosos rayos arran
cados ce loo cuerpos celestes.

Misterio — Emoción — intriga 
TamMér so nroyeota nnás benitas 
ACTUALIDADES DE LA CASA 

UFA
____________

PRECIOS :
i 23 ptas. Gval., 0’70

Fn b-eto será nn gran aconte
cimiento el estreno de EL BAR
BERO CE SEVILLA, por Miguel 
Ligero y Estreüita Castro.
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NACIONALSINDICALISMO
El Fuero de Trabajo en lo económico

El movimiento de hoy, que 
no es de partido, sino que es 

■ un movimiento, casi podra
mos deoir un autopartido, sé
pase desde ahora, no es de de* 
rochas ni de izquierdas. Por- 

j que en el fondo la «derecha»
es la aspiración a mantener 

I una organización económica
aunque sea Injusta, y la «iz
quierda es en el fondo el deseo 
de subvertir una organización 
eoonómica, aunque al subver
tirla se arrastren muchas o o- 
sag buenas.

'• JOSE ANTONIO
Ní en lo espiritual ni en lo social 

©cría efioaz el Fuero del. Trabajo, si no 
tuviese un ooatenido revolucionarlo en 
lo económico. La vida de España, está 
necesitada en este aspecto, de grandes 
mutaciones. Todos los cambios sufridos 
en la vida nacional durante el último 
siglo fueron preponderantemente polí
ticos; económicamente todo ha segui
do igual y sin embargo en lo económi
co está la razón de ser de So espiritual 
y de lo social.

Los principios fundamentales de! 
Fuero, que condensan ia doctrina na- 
cionalsindicaÜsta, son la «supeditación 
de la riqueza al servicio del pueblo» 
«!a definición del capital como instru
mento de la producción» y «la totali
dad del título XIII donde se organiza 
b  economía en forma de sindicación 
•vertical».

Muchos, economistas moderaos llegan 
a la misma oonclusión. La riqueza no 
ce patrimonio individual; tiene nna mi 
felón superior cual es la nacional. La 
riqueza debe estar al servicio de la na
ción, porque sobre ella se edifica el oré 
dito internacional. Colbonpne y Doñ
eas  tienden a la creación del «Activo 
naeional» e incluso al reparto de un 
«dividendo nacional», relacionando la 
circulación fiduciaria oon el propio Ac
tivo nacional, lógico y natural regula
dor de aquélla.

Al supeditar la riqueza a la nación, 
forzosamente tiene que surgir la defini
ción del capital como instrumento de 
la producción, capital al que se asigna 
en STartículo.$ del título VIII, un jus
to interés. AcaBa esto con el dominio 
capitalista y forzosamente habrá de ser 
consecuencia, una nueva Ley de orde
nación bancarfa, que recoja estos prin
cipios y modifique esencialmente, de 
acuerdo oon el titulo IX, el crédito ban
cario. • • mu

Hay que huir de las grandes concen
traciones bancarias—especie de maeene 
ría económica de carácter internacio
nal—y tender al robustecimiento de 
uaa Banoa nacional, especializada y rao 
doma. Asignando a la Banca funciones 
«Específicas,—agrícola», fiidastrfáies-, co
merciales, emisoras, da abono—conse
guiremos destruir la* grandes oonc'n- 
traciones capitalistas y orear en cam
bio entidades oon personal directivo ca
pacitado, para abordar la transforma
ción del crédito.

El crédito banoarlo no ha tenido en 
••cetro p&fs más orientación que la hi
potecarla. Ni la «confianza», ni el «ho
nor», ni la «competencia» fueron bases 
para organfzarlo. Sin embargo, son csan 
«talmente necesarias para su concesión. 
Son intangibles, acucian al progreso y 
transforman ios pueblos mucho más 
que los viejos sistemas de garantías rao 
biliarias e inmobiliarias.

La fijación de" «interóe jurto» es otro 
problema ÍDterc".r¿rtÍ3fn:o Alemania ha 
Bogado a limitar 1 s d.*‘áer l08 de las 
empresas. La fijación de tipo de des
atento oficial, para Intensifica-.* la Indus. 
¡isrtrla. base pcoítirs de nuestra riqueza 
©* la postégsemi, es otro problema que 
f i  plantea como oonseoneesfa dsl Fuero.

El título XIII constituye la parta

esencial del Fuero. La organización sin
dical supone la realización de la muta
ción más profunda de la vida española. 
No padecía nuestro país como otros, e 
predominio industrial de tipo superca- 
pitallsta, pero si existen monopolios cíe 
.lecho y cotos cerrados de matización ca 
pitalista con los que hay que acabar. 
Conste que no pretendemos destruir; 
destruyendo no se consigue nada. Pre
tendemos transformar y así lo afirma el 
Fuero en el artíoulo 9 del título XIII 
cuando habla de la Ley que detarmtia 
rá «la forma de incorporar a la nueva 
organización las actuales a3ociaoíones 
económicas y profesionales».

Como Ja transformación ha de ser efi
caz, hay que proceder en este aspecto 
con suma mesura, para no destruir lo 
que sea digno de ser conservado. La

guerra ha dado un carácter especial a 
la marcha de las empresas, en su ma
yoría militarizadas y habrá que e.pe- 
rar al final de (a misma, gracias a Dios 
y a Franco próxima, para poner e» 
práctica los sistema ae transiorma-
clóñr v

El ritmo de nuestra economía ha de 
ser el mismo que el de la transforma
ción. Nada más pemioloso que las so
luciones bruscas en materia tan delica 
da y trascendental. Para todo esto, ha 
ce falta espeoialización y juventud. Ju
ventud madura que no falta en Espa
ña, y que necesita compartir las res
ponsabilidades del futuro de nues-.rr. Pa. 
tria. La Revolución naciónaísindioül'.ta, 
que se inspira en los más puros ideales 
de religión y de justicia seda!, no es 
solo de ideales. La juventud que ha da

Ante el frente de los 
equivocados

En todos ios tiem pos y en  te 
das las épocas h a n  ex istido  dos 
clases de sordos: lo* ¿sordo* fisio 
lógicos y los sordos p o r v en ta ja , 
v si a l p rim ero  h ay  que hab larle  
fu e rte  y al oído, a l  segundo  siem  
prg se h a  hecho dándole vuel
ta s  y revuelta* a  la frass. mos
tra n d o  esa.- circunvalaciones ne 
cosarias en  la po lítica , p a r a  que 
la  castidad  d e  sus órgano* aud i
tivos no quede desvirtuada, an te  
la  realidad , tan g ib le  y ú n ica  de 
las cosas que así lo son.

P u es  b ien: después de  este 
cam bio ta n  rad ica l que e s tá  su 
friendo  Ejspaña, d e  este  a r ra n 
ca r de ra íz  aquello que parecía 
iba te jiendo  con  su* tu p id as  r a 
m ificaciones n u e s tra  lim pia  y 
e te rn a  c laridad , que trad u c id a  
en voces de p re sen te  y ad e lan 
te, aquel p rim er tipo de  sordo, 
s ien te  lleg ar h a s ta  él, sin  nece
sidad a lg u n a  de h a c e r  v ibrar 
sus tím panos; al segundo sordo 
o sordo por v en ta ja  no h a y  m a
n e ra  de hacerlo  com prender.

E stos son  lo* que d estap o n a
ron  su* oídos, loca y a leg rem en  
te  el d ía  dei glorioso M ovim ien
to  nac ional y d ab an  enérgicos 
vivas a E sp añ a  y  c a n ta b a n  a  
voz e n  cuello to n ad as  p a tr ió ti
cas, pues c re ían  h ab ía  llegado 
el m om ento de so lta r de u n a  vez 
o ara  siem pre su* do* tapone!tos 
de algodón’ ya que la ju v en tu d  
de E sp añ a  h a r ía  que no volvie
ra n  a  m olestarle sus casto s  o í
dos con esas exigencia* de a u 
m en to  de  salarios, t r a to  m ás 
ju s to  y  h u m an o  y dem ás m enú  
dencias, que com o ello* saben 
no son m ás que t e o r á s  que no 
tien en  por qué cum plirse, ya que 
son im p o rtad as de Jugare* «alien 
de los m ares,..» . M as h e  aquí, 
que parece  esto n o  e s  ta n  cómo 
do com o creían , que F ranco , el 
genio dq la  paz y la g uerra , por 
ser p erfec to  sus órganuos aud i
tivos tam bién  lo son  y  so n r 'e  
a n te  ese conglom erado de ondas 
sonoras, en las que se m ezclan 
las que p iden  ju s tic ia  y la s  que 
p re te n d en  en cu b rirlo  todo, las 
que su en an  a fe en  esta dona
ción de P a tria , P an  y Justic ia , 
v  la* que runrunean b a jito  en 
las  peñas se d e n ta r ia s  y  en les 
labios fruncidos su eterno i ca

ram b a , ca ram ba! ¡Esto es o tra  
cosa!...

¡ Y c laro  que es o tra  cosa so 
ñores! T odas las  cosa* en  la  vi
d a  tien en  que d a r  u n  niúmisro 
determ inado  de vuelta* h as ta  
su im p lan tac ió n  to ta l. Incluso 
tom an  a  veces d u ra n te  e s te  pe
riodo incubato rio . ca rac te res  dis 
t in to s  .fases desconocidas -  que 
luego -han de volverse del revés, 
p a ra  so rp render m ás ¡a los que 
c re ían  que todo e ra  coser y can 
ta r . S in em bargo , los que h an  
seguido este  c a m in a r  de los h e 
chos ac tua les, con su  .vista c la ra  
y  sus oídos ab ie r to s  a i resu lta
d o  d e  la  verdad  escu eta  y lógi
ca; h a n  ido  poco a  poco adm i
ra n d o  el m agnífico y m arav illo 
so pa isa je  en  que se tran sfo rm a 
ba E spaña. R esultado de ello ha 
sido e s ta r  acostum brados a  su 
progresiva visión y no te n e r  que 
d is ten d e r su boca en  ese gesto 
de sorpresa.

A hora es com prensible el po 
qué de e s ta  ad irac ió n  a n te  los 
resu ltados, de  aquellos sordos 
por v en ta ja . El F uero  del T ra -  
'•.apital y  en  la  de crvezas «La 
b a jo  h a  caído com o chapuzón 
de rio, y  en  la* p eñ as  sed en ta
r ia s  h a  surgido e l... ¡caram ba, 
ca ram ba!

Yo, a  estos señores les d ir ía  
que ia  adm irac ión  nace de  lo 
n o  esperado, v  lo n o  esperado 
origen  de u n  desconocim iento 
de causas y  tray ec to rias, de 
tran sfo rm ac io n es n o  vistas. Y 
a h o ra  p regun to :

¿Qué tray e c to ria s  c reen  pod ía 
to m ar E sp añ a  en  este  nuevo re
n a c e r  social m ás que u n a  línea 
ñe ju s tic ia  severa  com o nues
tro s  principio* c r is tian o s  y  hu 
m an o s nos d ic tan ?  E stá  claro. 
Yo oreo oue sí. N uestro  Fuero 
del T rab ajo , si pensam os u n  po
co en  los d ic tados de n u e s tra  
conciencia verem os está  form a 
do p o r la  recopilación de n o r 
m a* a  q u e se h a  de s u je ta r  y 
vivir u n a  sociedad cristian a . 
P ro tecc ión  al débil re tención  al 
fu e rte ; reconocim iento* en  el 
p resen te  v  el m a ñ a n a  d e  u n a  
lab o r rea lizad a  con  el esfuerao 
diario ; u n a  ju s ta  d istribución  
de  l a  riqueza; ad m irac ió n  y ho
n o r a  aquéllos que log ran  e le-

do generosamente su sangro ve en el 
j?ueru uei Trabajo ia transrorajaolón de 
¡os Monopolios y da la Banca arcaica, 
oreando organizaciones económicas mas 
moderna# y sobre todo más humanas. 
Frente a La Banca, que se desentendió 
de las empresas, aspiramos a la Banca- 
empresa. Frente a los distintos tipos 
de Monopolio, el sindicato con inter
vención, del oapial, la téonlca y el tra
bajo en supeditación constante a! bien 
dei país. La juventud se consideraría 
defraudada si este programa, que e3 el 
¿sentir del Caudillo y el espíritu del Fue 
ro no se realizase. Juventud auténtica, 
aquella que aprendió de José Antonio 
la poesía de los luceros, no carminada 
en las antiguas «juventudes políticas», 
tan rodantes en la vieja polf*tia na
cional ,

Son dos palabras que so repelen; la 
juventud no pupde ser política, porque 
la política es «diplomada», «tolerancia» 
y «táctica», y la juventud que forjó 
uqe^tro Ausente es de «lucha», «•íutransi 
gente», «noble» y «Justa». Quiere «ver
dades sencillas», que suelen ser las úni
cas verdades. Lo «complejo» no suele 
ser «verdad».

Ancho campo, el más difícii, abre el 
Fuero del Trabajo an lo económico. De 
fine y orienta maravillosamente el cre
do naclonalslndicalista ,pero estas direc 
trices tienen que transformarse en raali 
dade=! que cambien la vida económica 
de España, haciéndola pujante. No hay 
Imperio sin riquezas.

Huimos ds todas la.? concentraciones 
de tipo liberal y de ellaá las Bancarias 
pueden ser las más dignas dé un muta 
clón necesaria y urgente. Estas se opo
nen a la artesanía que tan maravillosa
mente glosa el Fuero en el título IV, 
«por ser proyección completa de la per 
sona humana en su trabajo y suponer 
un?, forma de producción Igualmente 
apartada de la «concentración oapitalis 
ta» y del «paganismo marxlsta».

La artesanía, nunca bien ensalzada, 
se desarrolla sin la Banca. No estamos 
en la Edad Media, pero tampoco pode- 
mo3 iniciar la nueva era de España con 
predominio capitalista o banoarlo.

La Banoa moderna y comprensiva, es 
una «rueda necesaria» en el engranaje 
de la gran máquina eoonómica. Pero no 
es la máquina en sí. Mientras gire 
bien, y como rueda, la admitimos, la con 
sideramos y reconocemos sus funolones. 
Gomo máquina que destruya, los valo
res humanos no nos hace falta. Sin ella 
vivió la Humanidad durante muchos si 
glos, y si el complejo económico ha he 
oho que hoy sea necesaria es únicamen 
te mientras cumpla, como la técnica y 
como el trabajo.' la superior tarea de lo 
grar la Patria Una, Grande y Libre.

ANGEL B. SAiSZ
Colaborador nacional

leed y propagad PATRIA
varse  en  su  posición p o r U£ t-ra 
:) jo  h o nrado  y a los que e l Es
tado  h a  d e  d o n arles  *u m áxim o 
de iayuda; llev ar a  cabo la g ran  
ta re a  de ev ita r  ta n to s  ricos, pa  
r a  que ex is tan  m enos pobres, 
etc., etc.

A nte este p rogram a, no  exi£> 
ten  má* que dos p roced im ien 
tos: o  aca tarlo , o m e jo r a ú n : r e 
cibirlo con los brazos ab iertos, 
como u n a  bendición de  Dios, por 
lo h u m a n ita r io  y c r is tian o  que 
l l ív a  e n  si; o, p o r el con tra rio , 
señ o res  del fren te  d e  lo* equi
vocados, h a c e r  como en  los per 
so n a jes  de com edias: m u tis  p o r 
el foro.

Y creo e s tá  b ien  d icha la  fra 
se. porque E spaña , d u ra n te  los 
añ o s  de la  ac tu ac ió n  m arx ls ta , 
fué u n a  com edia, u n a  m a la  co 
m ed ia; a h o ra  es u n  d ra m a  de 
a m o r y  g u e rra ; m añ an a , u n  ro
m ance.

José SERRANO RINCON.

i*
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El llamamiento rojo a la
Sociedad de Naciones

P arís . 21. — «Le Temps» dice 
< pe ei llam am ien to  h ech o  p o r 
Ooíxlerno ro jo  a  la  Sociedad le" 
N aciones n o  persigne o tra  coca 
Que p roduc ir equívocos a n te &  
sitoiaciL^n djeoesperada de  la  Fs- 
p a %  m aaTO ta.

E stim a Que es a l Com ité de No 
In te rv en c ió n  a  Quien co rresp o n 
d e  resolver en  ei asu n to  die -la re 
t i r a d a  de vo lun tarios y  que po r 
ta n to  n o  corrsponde e l p lan tea - ' 
m ien to  de  e s ta  cu estió n  a  la  So
ciedad d e  Naciones.

UN JU IC IO  DE «LE MATEN»
París. 21. — El d iario  «Le Ma-

El cincuentena
rio de las Es
cuelas del Ave 

María
Visita del presidente de 

ía Federación
El p residen te  de la  Federación 

de M aestros Católicos que llegó 
ei d  a  20 p e r l a  noche, proceden
te  de M álaga dedicó la  m a ñ a n a  
de ay e r a  v is ita r las E scuelas del 
Ave-M aría de la C asa M atriz, en  
donde se h a  hospedado, quedan 
do su m am en te  com placido y  f e 
lic itan d o  a  los d irec to res de ta n  
g ra n  Obra.

Asistió a  la  reun ión  dei P a tro 
n a to  con é l fin  de co n c re ta r  los 
ac to  o q u e  se h a n  de ce leb ra r con 
m otivo del c in cu en ten ario  d e  la 
fu n d ació n  de las Escuelas, a  cu
yos ac tos h a  de co n cu rrir la F e
derac ión  de M aestros Católicos, 
y  com o enviado especial del Mi 
n is te r io  de  E ducación p a ra  este 
fin .

Visitó, tam b ién  la  Escuela Ñor 
m al, s iendo  recibido p o r e l  di
re c to r de este C entro, d o ñ a  Pi-? 
la r  Jim énez j  el secretario  don 
Gonzalo M uñoz .

M archó después a  la  Inspec
c ión  d e  P rim era  E nseñanza con 
•ei fin  de sa lu d a r a  la  inspecto ra

tin» poibltitoa un  articu lo  diciendo 
que m uy p ro n to  la* fuerzas del 
(Generalísimo Franco;, siguiendo 
.a  fro n te ra  francesa, llegarán  au 
M editerráneo  por G erona.

Oree que -es t o a  de que eil país 
recapacite y se acerque a  Franco, 
jtor la  p rop ia seguridad de F rao  
m .

LA DEPURACION DEL EJER 
CITO1 ROJO

M adrid. 21. — Ha com enzado 
:a  dJepurac-dn d'al E jérc ito  rojo, 
ó-mpresa qu¿ se realiza  bajo  la di 

del com isario Jesús Her-
nánde».

consecuencia de e s ta  d e  
lunación ¡han sido d estitu í dos va  

ríos com andan tes y som etióos a 
le* tribunales. varios jefes v üfi
nales.

LA ESCASEZ DE LUZ EN 
BARCELONA

P arís. 21. — El corresponsal en  
B arcelona die u n  periódico pariGá 
no, in fo rm a tí* la  g ra n  escasez 

e  fluido eléctrico q u e ‘ se  c t e r  
va en  B arcelona v  que h a  dado  
lu g a r a  la  paralización  d e  las 
n á s  im p o rtan tes  industrias.

Peer e s ta  cau sa  se h a  d ecre tad / 
tam bién el c ie rre  d* cafés bauef 

dem ás estab lecim ien tos a  ia£ 
oreva de  la. noche, a  fin  de  eco 

;cmi2a r  fluido.

El 26, funeral por el heroico ca
pitán Haya, y el homenaje 

ofrecido por Falange 
a la Aviación

Te’egrama de agradecimiento de los jerarcas it alianos
El próxim o día 26 ten d rá  lu

gar eii G ra n ad a  la celebración 
de u n  solem ne fu n e ra l en  m e
m oria del herqieo c a p itá n  Haya, 
con el que F a lange  E spaño la T ra  
d ic io n alis ta  y de las J.O.N-S. 
rinde u n  tr ib u to  de adm iración  
y hom enaje  a la  gloriosa av ia
ción nac iona lista .

A unque de num era o ficial no 
se conoce aú n  el tem plo  en  el 

que te n d rá  lugar, parece  pro
bable que d icho  ac to  se ce lébra
l a  en  la  Basílica de N uestra  P a - 
tro n a  la Virgen de las A ngusties

TELEGRAMA DE LA MI
SION FASCISTA

Los m iem bro* que comjponen 
la  M isión fascista  italiana.. a  su 
llegada a  M álaga, p roceden tes 
de n u e s tra  cap ita l, h a n  dirigido 
al Je fe  provincial de F a lan g e  el 
sigu ien te  te leg ram a:

«Agradecidos P o r afectuosa

La prensa francesa pide 
que se reconozca al Go- 
msrno del Generalísimo 

, Franco
P arís. 21. — El periódico «Le 

M arín» p u b lica  hoy un  arríen te  
cn  el qu^  atoe que, g an a d a  ya 
p o r F ran co  la  b a ta lla  dél Valle 
u*e A rán. el  G eneralísim o e sp a 
ñol se h a  posesionado de u n a

Funerales en Bilbao
FUNERALES POR EL CA

PITAN HAYA
Bilbao 21. — O rganizados por- 

F a lange  E soañola T rad icionalis- 
ta  y de las J.O.N.S. se celebrará 
en -b rev e  en  e s ta  cap ita l solem 
n es  fu n e ra les  p o r el a lm a  del 
glorioso c a p itá n  av iádor Carlos 
H aya.

El A yuntam iento  h a  acordado 
d a r el nom bre de este  glorioso 
oficial a u n a  de las calles del 
ensanche de Deusto.

acogida, y adm irados por la efi
c ien te  O rganización de G ra n a 
da, te  saludam os, y a las au to ri
dades, con  férvido augurio».

UN ACTO PARA DIVULGA- 
. CÍON DE LAS LEYES SO

CIALES
El próxim o dom ingo se cele

b ra rá  en  la  E stación  de A ndalu
ces u n  ac to  p a ra  d ivu lgar las pi in  
cipales leyes sociales del Estado 
N acionalsind ica lis ta .

La¿ confín enc ías e s ta rá n  a  ca r 
gp de destacados cam arad as de 
la  Sccc.ón de P ren sa  y P ro p ag an  
da. .

LA CELEBRA CÍON DE LA 
FIESTA DEL LIBRO

El d ía  23 se ce leb rará  con la  
m áxim a b rillan tez  la trad ic io n a l 
F iesta  del. Libro.

De su organización  h a  sido en 
cargado  e l. delegado provincial 

de Educación, hab iéndose confec 
d o n ad o  u n  b rillan te  program a, 
i e l  que darem os cu e n ta  en  eí 
rúm ero de m añ an a .

EL JE FE  PROVINCIAL VI 
SITARA LAS J.O.N.S. DE 

LA PROVINCIA

Con objeto de conocer la o r
ganización  de las d ife ren tes  
J.O.N.S. de e s ta  proyincia , el ca

m a ra d a  N arciso  P era les, Dele
gado  ex trao rd in ario  de la S ecre
t a r i a  G en era l de F alange, g ira rá  

u n a  v isita  a  ellas, dando co
m ienzo el v iaje  de inspección en 
los prim eros d ías de la  próxim a 
sem ana.

esa

g ra n  d e  h 3 fro n te ra s  que 
je fe  señora  Hornillos. En u n ión  • sep a ran  a  F ra n c ia  de E spaña, lo 
de d icha señora  y  los inspecto- qu* h ac e  e l  que se  h a y a  creado
res señores M orales y Lucena, 

tuvo  u n  cam bio  d* im presiones 
sobre ei an u n c iad o  cursillo  pro
fesional que se h a  de ce leb rar 
d en tro  de unos d ías en el salón  
de  ac tos de la  Escueta N orm al.

P o r la  ta rd o  presid ió  u n a  re
u n ión  de la J u n ta  d irec tiv a  de 
e s ta  Asociación, dando a  cono
ce r el en tu siasm o  que re in a  en 
t r e  lo? aso c iad o s de las diversas 
p ro v in c ia s  que h a  recorrido, as ' 
com o de ios ac to s  público* que en 
to d as  e llas  se vienen celebrando.

Ai te m iin á r  la  reu n ió n  fué sa 
ludado  ño r num erosos socios que 
h a b ía n  acudido á] local: d e  la 
Asociación con dicho chtoto.

Hoy oor la  m a ñ a n a  sa le  con 
dirección a  O rense p a ra  to m ar 
p a r te  en  u n  cursillo  organizado 
'  p o r la  Asociación C ató lica de 
M aestros de d icha  ciudad, pro
m etiendo  su asistencia a l oue se 
h a  de ce leb rar e n  G ra n ad a  
p róx im a fecha.

c a s a  BAILON
CONFITERIA Y PASTELERIA

PLAZA NUEVA
TELEFONO, 1 7  6 0

u n a  n u ev a  vecindad 
Como co n tin ú a  el avance dé 

lag tro p as  nac io n a les h a c ia  el 
M editerráneo, m uy  ¡en breve el 
te rr ito rio  fran cé s  solo te n d rá  
fro n te ras  con  la  zona n ac í >nal 
española, el gobierno de  F ran c ia  
está  obligado a reerm -m r .inme
d ia tam en te  al g en e :-I Franco.

Y a  vosotros, enem igos de E spaña, que todavía sacrifi
cá is  vidas y  esfuerzos en  u n a  re sis ten c ia  doblem ente crim i
n a l en  su  esterilidad , parece innecesario  que os diga, p o r
que b ien  lo  sabéis, que e stá is  vencidos. H ora  es ya de que 
las  m asas  que teneis  tiran iísadas sepan  que la prolongación 
de esa  resistencia , absu rda, sólo se explica porque la  em 
p leáis en  la  m ejo r p rep arac ió n  de v u estra  hu ida, pero, ¡sa
bedlo!; cada día que pasa, cad a  vida m ás que sacrifiquéis, 
ca d a  crim en que com etáis, es u ñ a  nueva acusación  p a ra  el 
d ía  i |u e  com parezcáis a n te  n u e s tra  ju stic ia , que generosa 
h a s ta  e l perdón  ofrecem os a  cuan tos engañados o equivoca
dos habéis a r ra s tra d o  a  la  lucha, pero  que será  in flexible pa
r a  los que c r im in a lm en te  em pleáis la  san g re  y la  b rav u ra  
de  n u e s tra  juven tud  en el cam ino  to rpe de la  destrucción  
de  E spaña. (Del d iscurso  del CAUDILLO)

(RSmmSSkKüS
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Salón Nacional H O Y  riguroso estreno j
del más interesante DOCUMENTAL edi- ¡ 
taúo hasta hoy sobre nuestra Santa ¡ 
Cruzada contra ei marxismo 5

LQS“OOHQUÍSTADORES DEL NORTE
E N  E S P A Ñ O L i
L a p rim e ra  película en la que está recog ida 

f y captada la voz de nuestro Caudillo el

| G _ E N E R  A t l S  I M Ó  F R A N C O
en su discurso a las brigadas Navarras

L 1^1 ’

.„_ ■ ..... ..it .

¡Franco! ¡Franco! ¡FranGo! ¡
¡A R R IB A  E S P A Ñ A ! j
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NUMERS PRENÜAMS 
EN EL SORTEO DE AYER

Burgos 21—Núiireios prsm lá- * 
de» en el sorteo de lo. Lotería Ná 
c^ .iiu  ce-coraao en si dia  cis 
hoy :

Prim er premio: 250.000 pese
tas. Nu-í--*o 32.001, en Se villa.

L .g jn d c ; SO.000. pesólas, nú- 
r-u.'o 8.473. en Ronda (M álaga).

l e  aere: 7U.OOO p e liía s , núnxe 
ía  20.827, en Vigo.

Cuarto; 40.000 paví as, m ime 
r 0 4.421, en Sevilla.

NUMEROS PREMIADOS CON 
3.000 PESETAS

501 en Sevilla.
6.107 en Corácea-,
&331 'en GRABABA.
4.320 en Sevilla.
9.541 cn M álaga/

10.23 2 en 0‘niclana. (Cácü'z.
15.527 en Rendó, tM álsg a .
¡5.550 nn A niegúela (M álaga). 
16.372 en Vágo.
17.303 en Santander.
10.602 en Córdoba.
24.449 en GRANADA.
24.682 en Vigo.
22.011 en  Falencia .
32.645 en  Málaga.
33.06.1 en Cádiz.
33.280 en Vigo.
33.377 en Zaragoza.
34.695 en Vallatíc-lid.
48.124 en Málaga.

Unidad
1

Centena
104 105 124 176 207 240 284 293
374 395 400 402 424 463 472 497
499 519 534 535 633 652 716 734
788 822 850 939 950 975

M il
040 043 058 057 092 133 183 184
"Q3 9.16 239 249 299 339 369 379
391.393 405 439 447 461 466 520 
531 540 676 689 757 793 812 825
830 842 853 873 870 833 910 921
934 938 941 964 968

Dos m il
05.7 078 118 m  126 187 193 235
273 293 301 344 360 382 437 485
471 483 516 525. 523 530 555 557
563 567 598 678 714 724 765 763
780 819 845 847 855 864 913 976
979 982

T res m il
025 052 072 105 134 160 169 190
196 242 243 259 277 293 295 343
348 348 351 359 366 384 410 411
415 416 426 429 523 575 577 593
597 6-08 612 620 664 675 697 704
722 761 736 802 806 842 852 860
909 951

C uatro  mil
028 134 224 272 27t> -285 292 298
408 473 478 537 509 576 583 603
613 631 636 649 683 703 777 779
791. 799 803 816 833 889 899 948
953 968 976

.Cinco mil
006 C i.9 C42 045 065 103'117 122 
123 l /G ie c  238 245 247 25o 275 
278 8 47 2'yS 372 41.6 470 472 477
491 522 528 533 560 602 610 613
642 647 6G2 670 672 805 817 818
833 838 883 834

Seis mil
005 032 160 261 269 289 338 342
402 403 471 537 553 564 574 585
592 607 622 654 676 687 695 703
732 752 814 872 870 895 899 903
913 951 984 935

t a r a c e s .  —  I n e d i a s

H e r n i a d o s ,  ñ p a r a f o ®

Siete  m il
002 004 043 051 070 073 102 104
120 152 179 205 231 253 289 285
321 367 40-5 417 463 492 531 543
574 577 591 615 626 643 647 652
699 726 734 752 766 788 848 983
888 . -

Ocho mil
045 054 079 105 151 154 194 245
255 272 328 366 384 402 496 512
523 5G6 580 595 614 618 683 690
693 7C1- 727 815 817 818 836 843
843 879 905 953

Nueve mil
015 018 024 023 031 087 089 097
108 135 159 233 234 238 247 253
172 301 302 355 356 330 388 399
423 439 435 498 499 502 515 555
>69 600 615 629 678 698 700 743
748 790 897 936 963 995. 996

Diez mil
904 013 038 094 095 107 110 133
-24 243 255 258 289 297 301 312
>30 372 373 410 470 500 526 552
575 657 655 696 698 714 762 820
!63 875 877 884 885 892 931 963
)96 S99

Once mil
011 025 069 097 115 144 152 160
178 194 304 353 377 391 442 468
500 507 529 546 569 604 622 666
572 e-38 727 743 746 781 805 810
364 891 941

Doce mil
038 094 145 153 191 344 362 374
375 379 410 427 450 452 494 520
554 557 604 666 656 677 726 738
743 777 783 813 888 897 907 947
958 975

Trece mil
006 020 044 108 121 225 240' 274
357 380 409 426 407 474 478 493
557 501 607 641 697 851 904 934- 
934 940 972

C atorce mil
014 059 094 103 155 407 501 54 í
592 631 669 679 696 745 770 819
324 950 985

Quince mil
007 015 060 084 120 151 218 213
259 280 312 320 395 425 579 60
607 614 637 638 704 725 732 70/
754 774 778 779 789 790 848 852
895 897 942 970

Diez y seis mil 
069 073 103 117 110 121 125
139 157 163 205 211 212 268 341
J59 389 437 439 450 472 492 518
>71 617 630 631 633 663 671 60
193 720 749 750 759 769 780 78
791 832 338 899 909 922 948 97
983 -

Diez y siete  mi)
008 025 063 109 175 206 263 27
284 352 384 403 427 433 433 45
462 491 516 535 582 616 639 68
688 703 734 735 797 7S8 815 83
375 888 897 916 936 946 949

Diez y ocha m il
014 017 018 034 049 065 069 10'
242 322 436 437 450 504 544 57
532 583 ' 590 595 625 662 698
732 768 808 812 840 845 883 89
924 942 954 980 •

Diez y  nueve m il 
006 009 078 030 083 116 144 m
181 200 222 227 245 259- 260 307
333 381 396 397 399 541 570 59 i
634 665 668 709 753 7 (Ti 825 915

i 9C0 986 997
V einte mil

1 04Ó 063 037 C31 095 133 183 202
230 279 289 290 423 455 456 514
518 '566 626 675 700 751 753 761

de §§»si?3S8.

TOA 793 815 850 361 903 920 
965 980

V eintiún mil
021 037 053 006 069 072 087 120
137 143 175 211 231 255 287 355
402 470 500 520 526 538 542 552
555 578 639 743 776 787 820 893
910 912 957 .

V eintidós mi]
089 123 146 178 179 182 190 256
259 275 279 370 330 388 394 402
419 430 450 503 531 547,578 62:5
675 684 689 G98 710 726 753 777
815 889 949 *985 994

V eintitrés mil
002 003 018 027 049 058 G88 0S7
132 222 2 34 302 33-1 357 392 401
415 432 452 495 592 610,634. 642 
678 636 732 740 750 762 769 795
814 825 374 893 897 899 931 946
950 972 979

V ein ticuatro  mil »
033 047 051 004 125 126 149 151
168 172 205 21.0 226 254 251 ?«>
258 291 298 300 360 3S8 369 400
405 413 440 446 527 529 534 5ol-
602 612 622 655 718 844 853' 882
892 934 951 960

Veinticinco mil
044 077 197 221 224 225 251 260
276 285 327 339-354 372 443 4St
483 50¿.,503 518 519 537 563 565 
578 588 610 642.672 638 745 755
816 832 880 901 938 953

Veintiséis' mil
002 007 021 087 088 097 129 133
139 146 163 173 174 188 204. 207
230 262 251 382 401 431 455 529
626 649 684 712 7-79 SOS 826 854
910 944 960 984 999

V eintisiete mil
035 041 070 077 073 092. 139 147
242 255 271 291 310 311 327-331
350 370 .445 470 472 474 492 498
532 555 560 584 670 678 712 740
811 826 854 891 913 940 957 970
978

Veintiocho mi)
127 0® 065 í 67 175' 198 218 22Í
241 250 260 335 365 382 401 42
437 470 480 498 544 571 589 61;
647 671 675 713 753 767 769 -797.
807 809 813 824 845 871 874 891
937 951 969 983.

Veintinueve mij
119 170 190 .217 240 247 277 36
380 403 438 511 523 555 561 58
639 705 744 765 821 825 845 S '.
982 987

T rein ta  m i l .
003 067 215 252 269 230 334 3o
384 389 415 417 ¿93 499 ¿30 53)
578 585 620 743 754 800 803 86-
872.

T re in ta  y un mil
025 036 048 055 078 089 101 i ú
182 257 299 317 352 4.14 421 509
530- 532 537 609 614 516 635 64'"'
709 831 838 839.SOI 913 359 :7. 

T re in ta  y dos
003 048 095 179 210 234 264 232
286 303 -348 .331 443-450 491 .9 /
529 543 607 021 622 639 695 n i
767 770 812 831 895

Treintti ■ tres
054 072 '087 204 277 285
365 389 399 412 421 439
473 473 497 572 697 734
796 813 881 894 913 871 97,

T re in ta  y  ‘cu a tro  mil 
022 032 146 172 217 222 250 23 í
359 363 364 369 370 391 399 *2¿
404 462 480 532 565 571 596 611
644 699.7-37 7-96-8.12 325-835
939 965 966 987 939

T re in ta  y cinco mil 
035 079 122 127 148 200-208 2-¿7

221 223 304 310 321 323 340-405
430 441 490 496 522 654 059 8.2$
874 878 940 946 948 960 965 980

T re in ta  y sie te  m il 
IOS 117 151 167 177 241 206 304
444 498 500 535 551 566 530 588
60(0 623 726 769 850 860 874 916
941 956

T re in ta  y ocho mil
010 036 044 056 062 079 093 084.
095 123 130 185 254 277 324 325
352 357 437 439 498 514 517 533
566 595 596 622 640 692 706 741
745 780 794 812 820 835 855 866
904 906 976

T re in ta  y nueve-m il
035 046 055 179 181 277 281 284
312 350 355 377 .378 404 479 491
563 572 585 618 640 670 745 759
806 850 370 915 918 926 944 S59
977 982

C u are n ta  mil
059 076 0S2 083 216 227 234 2G9
270 306 381 429 447 462 512 543
627 772 951 972- 973

C u are n ta  y u n  mil
021 083 099 143 175 193 247 278
282 356 366 411 417 418 442 463
469 487 544 593 594 597 000 715
735 770 775 807 812 833 863 886
901 924 -946 893

D r .  M e r t í n G ó m e z
PIEL Y SSFÍLS5 

C onsulta de 3 v 102a 5 y L2 
Plaza Trinidad. 40 ¡V'f 2 9 6 3

cu íte  H u ra  f §  & y  T  C  
de o liv a  f i l i l í  I  C

S a i Q V  W A C ff h a t

Hoy viernes 22 de abril de 1938 
II Año Triunfal

■| S$éfc,n?3 continuas por tarde- y no 
/he. de 3 a.9’30 y de 9’45 a l .

Estreno del estnpondo documen 
tal explicado en español
CONSEOG NACIONAL DE' Fá- - 

LZsiGÉ FEMENINA 
Colosal estreno del más-intere-. 

amen tal editado hasta 
' hoy sobre nuestra Santa Cruzada 

contra el marxismo, titulado

Los co'nqüi'statiopds 
de! Norte

En español
Película vibrante y altamente 

emocional en donde está retratada . 
' fielmente"/» oonqnlstr. oúor-éviea „ 
i Ce Santander a Gijór. por las ¿lo- 
i rlósaa brindas navarra®. Ejercito,, 

y Falange*
La primera película en la que 

está recogida la nahbrcy cálida da 
nuestro invicto Caudillo en su dis.

Tícera C a s in o , 23

262 279 389 390 444 439 471 554 
571 $36 6c4 659 666 6/6 775 829 
.897 906 907 920 921 987 

T re in ta  v seis mil 
308 009 039 055 079 108 125 203

curso a las brigadas navarras en 
Pamplona.

PRECIOS: ~
Butaca, 1’23. -  AnSteaírá, 0'33.
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El paso
Entre las hazañas realizadas por 

nuestro Ejército sobresalen, por sus 
dificultades técnicas, no superadas en 
ninguna otra guerra, el paso del estre 
cho de Gibraltar, primero—episodio de 
importancia histórica incalculable y de 
influencia decisiva en el desarrollo del 
Movimiento—y el paso, luego, de di
rentes ríos. 'Entre otros, oruzaron núes 
tras tropas el Manzanares, el Jarama, 
el Áifambra, el Ebro y, en estos días, 
el Segre. Seguramente el público no se 
ha dado cuenta de la trascendencia 
que en diversas fases de la guerra ha 
revestido el cruce de estos ríos. Cada 
uno de ellos marca una etapa de la 
campaña.

Recientemente oíamos de labios del 
general Carrón, en conversación priva 
da, comentarios sobre diferentes mo
mentos da la guerra. El ilustre gene-, 
ral C3 muy parco en palabras. Difícil
mente calma la curiosidad del oyente, 
que le sabe actor y testigo de tantos 
hechos memorables y—según cuentan 
los técnicos de la guerra—«especialis
ta» en paso de ríos.

Recordaba el general Su llegada al 
Manzanares. El primer gran obstáculo 
que encontraron a su paso fueron las 
famosas fortificaciones de Magued*, 
construidas bajo la dirección del gene
ral Masquelet, y muy elogiad3í por 
Azaña después de una detenida visita, 
de la que el jefe republicano salió con 
vencido de que allí se detendría el 
avance de nuestras tropas y acabaría 
la guerra oon el triunfo marxiste. Em-c 
piezan entonces a actuar nuestra avia
ción y nuestra artillería, no sn la me
dida y con la eficacia con que se em. 
pea actualmente, pero con una deci- 
ción y un acierto que, secundados por 
el valor impetuoso de las fuerzas de 
Africa, consignen ocupar las trincheras 
calibeadas de inexpugnables y acelerar
la ofensiva haoia Madrid.

Antes de presentarse nuestras tropas 
en el Manzanares, los rojos realizan 
otro esforzado intento -para detenerlas 
en íllescas. La situación les es franca
mente favorable. Lanzan grandes ma
sas contra un puñado de nuestros bom 
bres. El tranca se decide por los nues
tros. Los recursos de la guerra eran 
entoncos elementales. A nuestra pre
gunta acerca de los medios de que se 
valieron para salir del apuro, el gene
ral Barrón contesta lacónicamente:

—A fuerza de resistir y hacerlos co
rrer.

Esta era la técnica de los primeros 
meses, en los que no se contaba oon 
medios para realizar las operaciones 
tácticas que hoy hacen de nuestro Ejér 
cito uno de los más modernos y perfec 
clonados del mundo. En estas condicio 
nes de escasez de elementos, se le pre
sante el Manzanares a las tropas expe
dicionarias. El puente tendido en la 
entrada de la Universitaria es volado 
por el enemigo. Las tropas, aprove
chando el desconcierto y el pánico sn 
las filas rojas, que conservan magnífi
cas posiciones a los flancos del enclen
que puentecillo, pasan rápidamente, es 
tableciéndose en pleno recinto de la 
capital de España, y a les pocos días 
el general Varela puede decir oon or
gullo: «Hemos ganado el foso de Ma
drid». Los generales extranjeros, que 
seguían con atención la marcha de las 
columnas de Africa y estudiaban intri 
gados su estrategia audaz y desooncer 
tante. proclamaban su confianza en un 
Ejército que resuelve victoriosamente 
«no de los problemas técnicos de más 
envergadura. El paso del Manzanares 
señala, en una guerra que comenzaba 
a adquirir insospechada amplitud, la 
diferencia entre ambos eiéreitcs conten 
dientes y la superioridad de les man
dos nacionales.

í: *
Más tarde se realizan las operacio

nes del araras, El cruzar el río presen 
taba más graves dificnlades. El enemi
go se había fortificado concienzuda
mente en sus orillas. Disponía de gran 
canillad da material. Los técnicos

PATRIA P ág in a  9 '

POR PEDRO SA N C H IZ
Unas palabras del General Barrón. - El Manza
nares, foso de^Madrld. - La encarnizada batalla 
del Jarama. - El .Aifambra, com© punto de parti
da para la primera' gran ofensiva de Aragón. - El 
paso del Ebro, una dejas más sabias maniobras 
de la guerras moderna. - El Levantamiento en 
P frica. - Inquietudes de los días iniciales. - A bor
do de «El Milagro de la Virgen de Africa». - Un 
encuentro desigual. - Una hazaña del glorioso ca
pitán Haya. - Las primeras^operaciones por An-J|; 

dalucía. - El ejemplo de un capitánJierido.

tranjeros habían preparado la defensa 
ccn minuciosidad. La aviación roja lle
ga a la plenitud de su forma con la ad 
quisición de los «ratas» que acababan 
de Hogar en gran cantidad. Aun, cuan
do no supieron sacar todo el partido 
de su ventaja al enfrentarse con los 
nuestros ,se atrevían a hacer incursio
nes durante algunos días, hasta que los 
pilotos nacionales, a fuerza de valor y 
habilidad, terminaren por imponerse.

El general Barrón quiso evitar la vo 
’adura del puente, preparado desde ha 
cía tiempo por el enemigo. Este se 
apercibió de la maniobra y tuvo tiem
po do realizar sus deignios. La sorpre
sa no fué posible y se entabló una du
rísima batalla, de las más encarnizadas 
de toda la guerra. El paso estaba ame 
nazado por centenares de ametrallado
ras colocadas estratégicamente en la 
otra orilla y por numorosas unidades 
del ejército sóvitico. entre las que figu
raban las fuerzas más escogidas de las 
brigadas internacionales conscientes de 
3u situación ventajosa.

Se pasó el Jarama a tiros, en un 
alarde de acometividad inconcebible, 
colocando les pontones bajo una lluvia 
de fuego. Los combates fueron tremen 
dos. Ahora, ya a alguna distancia, pue 
de apreciarse su  ̂ significación en la 
marcha de la campaña. El ejército ro
lo sufrió allí uno de ios más serios gol
pes; e! que má3 duramente quebrantó 
sus cuadres y más decisivamente aba
tió su moral. El general Barrón, al re 
ocrtlar aquellos días dramáticos, .co
menta:

—En el Jarama quedó deshecho el 
ejército rojo. Desde entonces hemos te 
nido enfrente un enemigo inferior.

En el frente de Aragón es el río AL 
fambra el que se levanta como mura
lla insalvable ante el empuje de las a- 
mas nacionales. Y también es el gene
ral Barrón quien ha de franquear esV 
río. El da el nombre a la batalla del 
Aifambra, que precedió a la reconquls 
ta de la capital del Bajo Aragón. La 
primera parto de la ofensiva, que com 
prendió la liberación de la ciudad y el 
avance fulminante hasta Caspe. depen 
de de (las operaciones que se librar 
para ganar la margen derecha del río. 
Los rojos la defienden tenazmente des
de las alturas dominantes. La posasiór 
de Teruel les ha embriagado. Tlener 
confianza en 6ns propias fuerzas. Pera 
su optimismo ha de dnrar peco 
po. La aviación nacional, que ya en

las operaciones de Brúñete había ensa 
yado con éxito su actuación en cade
na, castiga enérgicamente los atrineho 
ramientOs enemigos, persigue con ten* 
nacidad los oonvoyes y concentracio
nes, mientras las fuerzas de tierra tien 
den puentes provisionales y cruzan ra 
pidísimamente el río. Cuando llegan al 
otro lado encuentran a un enemigo que 
aturdido por la sorpresa, emprende la 
retirada y abandona sin resistencia sus 
magníficos emplazamientos. Avanzan 
al mismo tiempo las fuerzas de la de
recha y, en una maniobra perfecta, Te 
ruel vuelve a ser de España. El Al- 
fambra ha decidido la suerte de la ca
pital y la dsl territorio que se extien
de hasta el límite de Cataluña.

i: $
El paso del Ebro presenta otras ca

racterísticas. Yagüe prepara la opera
ción en el mayor secreto. Admira la 
sagacidad de que se ha valido' para 
transportar sus unidades y el material 
hasta la orilla del fío, sin que el ene
migo, que presante el golpe, pueda lo
calizar el punto en que éste ha de pro 
duoirse. Alrededor de las nueve de la 
noche empiezan silenciosamente los tra 
bajos de preparación. Los pontoneros 
van tendiendo el puente con sigilo. Las 
posiciones rojas están a unos centena
res de metros. El cauce del río es an
cho. La impenetrable oscuridad de la 
noche favorece los atrevidos manejos 
del ejército marroquí. La división del 
general Barrón, curtida en etos peli
grosos lances, se dispone a atravesar 
las aguas. Una vez tendido el puente, 
pasan algunas unidades sin contratiem 
pos y van buscando posiciones para la 
hora de emprender el ataque. A las 
dos de la mañana, eí enemigo se so
bresalta, suenan los primeros tiros. Pe
ro ya es tarde. Una sólida cabeza de 
puente defiende el paso. Venciendo una 
resistencia obstinada, los nuestras ul
timan la maniobra, teniendo en mu
chos momentos que llegar al cuerpo a 
cuerpo. Solamente en una oasa, fortifi
cada y elegida como base de resisten- 
*' se cuentan cuatrocientos cadáveres 

rojos.
Vencido el Ebro. el avance se pre- 

cinlta y no se detiene, en marcha ver 
tiginosa, hasta despué3 de reconquista 
dos miles 3a kilómetros cuadrados y 
’ibsrada Lérida.

Y ahora, últimamente, las tropas de. 
Moscardó pasan el Segre, on una ops- 
"'cién cuyas consecuencias hemos de 
ir recogiendo estos días.

La importancia de los ríos <« la gúé 
rra es manifiesta. Ellos son los qua inl 
cialmente abren las páginas de núes* 
tras victorias. ,,

Las palabras del general Barrón nos. 
han inspirado este reportaje, que, con: 
tra nuestros deseos, hemos reducido ai. 
simples consideraciones de profano. He 
mos pedido al ilustre militar un relato» 
más detallado de las operacioes en que 
ha intervenido, con el objeto de darle 
a la publicidad. Pero con modestia itt 
flexible se ha negado.

—Nosotros los militares no podemos 
hacer declaraciones. /Nuestros nombres 
no deben aparecer para nada. La gue-* 
rra es un Movimiento salvador, en el 
que las personas quedan absorbidas 
por la magnitud de la empresa. Uste
des los periodistas debsn tenerlo ere 
ouenta, y no ponernos en este desagra, 
dable trance de no poder complacerles. 

Nuestra indiscreta insistencia es inú> 
til. Quisiéramos saber algo fiel paso 
del Estrecho por la3 trepas de Africa* 
Pero el general, prevenido ya contra 
la probable publicidad de sus palabras* 
amablemente da por terminada la con 
versación y nos dice:

—De eso puede hablarle mi ayudaré 
te, el capitán Sánchez Peláez, que vU 
Yló intensamente aquellos episodios.

£ & #
Tampoco el capitán Sánchez Peláez 

se muestra propicio a hablar. Pero nos 
otros le forzamos valiéndonos de las in 
dicaciones áe su jefe. «Nos ha dicho el 
general que usted...»

—Bueno, ya que el general les en*» 
vía a ustedes... ¿Qué es lo que quie* 
ren saber?

—Concretamente nos Interesa conó^ 
cer las inoidenoias del paso del Estre
cho.
—Yo únicamente puedo hablarles de 
aquellas escenas en que intervine per
sonalmente. El 17 de julio estalló ere 
Afrioa el Movimiento. Nos levantamos 
con verdadero entusiasmo. La guarní* 
ción estaba muy bien preparada, tan
to en lo que sa refiere a la instrucción: 
militar como al elevado espíritu de¡ 
que las trepas, oficiales y jefes estaban, 
poseídos. El general Yagiie había rea* 
lizado sabiamente los preparativos. 
Las fuerzas indígenas no§ secundaban! 
con verdadero fervor. Nunca agradec© 
remos bastante la labor de El Mizzian„ 
que durante la guerra se reveló como 
un gran jefe. El recorrió las cábMas y* 
supo infundir a los moros el ánimo» 
con que eotán coperando a nuestra. 
Cruzada.

Nosotros nos disponíamos a .embar-,, 
oar tranquilamente, en la confianza dc¿ 
que la escuadra, en su casi totalidad* 
nos secundaría. En Tetuán recibimos 
la primera sorpresa. Nuestros barcos 
nos cañoneaban. Los aviadores hicie
ron reconocimientos por el Estrecho yr 
regresaban a decirnos que el paso era. 
Imposible. Mientras tanto, iban llegaré 
do moros de todas' partes, que pugna,-* 
ban por meterse en nuestras filas parat 
correr nuestra suerte. Aquello era de* 
sesperante.

En des o tres hidroaviones de ques 
disponíamos, pasaron las primeras fuer» 
za. Se hioioron verdaderos prodigios,, 
pues llegaron a pasarse por el aire al.-* 
gunas piezas del diez y medio. Pero ek 
medio de transporte ara insuficieíue Y 
los acontecimientos apremiaban. Algu
nos soldados se lanzaron en oarabos Y 
botes, llegando a gnnar la otra orilla* 
La impaciencia nos consumía. Sabía
mos que en la Península se estaba pe
leando y queríamos ir a luchar y a mo-* 
rlr si era preciso, con los hernanos 
comprometidos con nosotros en el Al
zamiento. Estábamos decididos a nob 
permanecer allí imponentes. En loa 

¡ barcos no podíamos nensar. Contába
mos con el cañonero «Dato», viejo y ca*. 

f 1 si Inservible, proclám ente inútil anta» 
: las unHndes rojas más modernas $

El Caudillo preparó un convoy de cini* 
co barcos mercantes. El intento era ? T

c a f e ■ l e c h e r í a  [ _ a  M o n t a ñ e s a
E esaytm o» v a r ia d o s  ................................ ...........
P rec io s  econ óm icos S a l a o i a n c
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dy.z y sólo un cerebro genial podía con
cebirlo y ejecutarlo. Los aviones ¡.e,guían 
haciendo reconocimientos y buscando el 
momento propicio de echarse a la mar.

A mí me tocó embarcaane con mi 
Tabor y con algunas fuerzas legionarias 
en el «Arango», un barco que hacia 
ocho millas a la hora. Forzando mucho 
,las máquinas podíamos alcanzar las nue 
ve millas. Los otros cuatro barcos alean 
zaban una velocidad de quince i

Mandaba el «Arango» Miquel, un ofi
cial de Marina competentísimo y de un 
valor increíble, que más tarde había de 
morir heroicamente. Para tratar de Im
primir un poco más de velocidad al bar 
co, ordenó que todos nos colocáramos 
en popa. La maniobra resultó un poco 
peligrosa, pues estuvimos a punto de 
volcar. Esto le dará idea de la consis
tencia de nuestra embarcación.

Navegamos unas millas sin incidentes. 
En las tropas reinaba un entusiasmo 
inenarrable. Era el día de la Virgen de 
Africa. Se celebraba con alegría deliran 
¿e la festividad del día y el feliz acon
tecimiento de poder llegar a España, Lo 
más admirable era la actitud de los rao 
ros. Sabido es ya el temor que éstos 
sienten ante el mar. Cuando las aguas 
se encrespan, les arrojan el dinero que 
llevan encima para calmar su furor. Es 
«na prevención instintiva e irremedia
ble. Pues aquel día, durante todo el tra
yecto y a pesar de los acontecimientos 
que se desarrollaron, conservaron una 
serenidad magnífica. Ni palabras ni ges 
ios que denotaran la menor inquietud.

Ya en alta mar yo observé en el ho
rizonte a un barco que se dirigí? veloz
mente hada nosotros. Avisé a Miqnel 
y le mostré mi preocupación. El rostro 
del oficial adauirió extraordinaria gra
vedad. Desnuóo 'h». unos momemos de 
veflexión, me dijo:

—F.s un barco mercante
—No lo creo—le contesté—. Un 

rvMwsnte no puede desarrollar tanta ve 
Üocidad.

MJ-nd me teñam ente, para
decirme con tristeza':

—Tienes razón. Es un destructor. 
Ya no hav nada oue hacer. Estamos 
perdidos. Viene hacia nosotros a toda 
marcha, y dentro de unos minutos esta 
venios todos en el fondo del mar.

—¿No podemos intentar nada?
Una. bondadosa, v amarga sonrisa del 

bravo oficial me hizo comprender que 
todo esfuerzo sería inútil. Contempla

ba con decorazonamionio el barco ?ne. 
migo, due se acercaba a nosotros. i,ue- 
§'o, volviendo hacia mí, me propuso:

—Como no nos vamos a rendir, an
tes de morir nademos intentar una lo
cura. Ese destructor es e,! «Alcalá Ga
lano». mny veloz v artillado con nue
ve cañones. Presentarle batalla sería 
estú’v K  Esperaremos «wo so acecine 
Si nosotros y qne nos dé el encontrona
zo, Si al primer golpe no nos parta por 
la mitad v no<-. eo’1'» a ñique, nos lanza 
ínos al abórdale. E<? una cosa peliagu
da, pero ¡quién sabe!

Yo preñaré a la gente, oue unánime- 
nífeht  ̂ mostró su conformidad con mies 
ira decisión.

El «Alcalá Galiano». ya cerca de nos 
otros, refrenó su marcha v en , Yez de 
üanzarse a! choque pasó delante cruzó 
al lado derecho y se colocó a nuestro 
flanco rmedindo a una distancia de 
uno cincuenta metros. Antes había dls 
iparado un cañonazo, que no dió en el 
íblan-a. Y? pegado a nuestro costado, 
volvió a disparar a bocaiarro. Ningu
no de los proyectiles nos alcanzó. Nos
otros colocamos las ametralladoras en 
cubierta y empezamos a hacer fuego. 
Les hicimos unas cuantas ha fas obli
gándola a reth-arse prudentemente. Ya 
a más distancia, siguió cañoneándonos 
con ''"ria. ñero con el misma resultado 
negativo de las veoes anteriores. De 
pronto, apareció uno de nuestros avio
nes .rilot-Ho ñor el oapit<n Pn-ente, otro 
héroe caído más tav’de. Nn Jlevab'» nin
gún proyectil. Arroló sobre el «Alcalá 
Gallarny un bote de humo y tuvo aue 
alejar e amenazado por las baterías del 
destructor.

La situación cada vez se hacía más 
angustia . El prime* proyectil «ue w . 
eiera blanco nos echaba a nifue. La 
¡puntería era facilísima Yo Quisiera co
nocer ah artillero del barco rojo, porque 
aosDroho...

A! fin se nresenó nuevo avión 
" guiado por el caplán Haya, muerto glo-
S 3

riosamente e nel frene de Teruel, véolo 
detenidamente sobre los dos barcos y 
arriesgándose temerariamente, volando 
muy bajo, empezó a dejar caer bombas 
sobra el «Alcalá Galiano» ,logrando cau
sarle averías. El destructor emprendió 
la huida.

Haya descendió en su hidro cerca dol 
pobre «Arango» y me dijo:

—Pocas veces en mi vida he pasado 
i tanta emooidn. Parecíais el ratón y el 
gato. No sabes la pena que me daba ve
ros indefensos batidos por las olas co
mo un oascarin de nuez enfrente de tan 
temible enemigo.

Sin más contratiempos llegamos a AL 
geoiras. El barco cambió de nombre. 
Ahora se llama «El Milagro de la Vir
gen de Africa», pues todos sus tripulan 
es atribuimos nuestra salvación a ’a ¡n 

I tercesión de la bendita imagen. El es 
I cultor Bertuchi hizo un tríptico, en uno 
de cuyos lados inmortaliza nuestro epi
sodio reproduciendo el barouichueb ove 
nos transportó a España.

¡ Desde el día que llegamos a Algeciras 
, apenas tuvimos ya tiempo para comer.
¡ Empezamos a perseguir al enemigo, ha
ciendo marchas de cientos de kilóme- 

, tros. Los rojos, para amedrantar a los 
moros, hicieron propalar, por medio de 
agentes de espionaje .algunos de los cua 

i lft<- fueron detenidos ,qne nuestro barcc 
había sido hundido, pereciendo toda la 
‘“’tnnJacfón. La propaganda no Ies dió e1 
resultado apetecido. Los moros seguían 
afluyendo en masas a Ceuta para em-~ 
harcar hacia la península. Y los que 
eclls daban por muertos, recorrían An 

, da'ucía, en unión de loa legionarios, de 
notando a las cuadrillas rojas.

La magnífica preparación del Ejercí, 
to de Africa empezó a rendir sus fru. 
•'V- Sin avlaolón v sin artillería se aco
rralaban y vencían los grandes contin 

I rentes moylüzados por los rojos en una 
proporción de cinouenta a uno a su fa
vor.

vr> fui herido ñor la explosión de nir 
bemba y evacuado a Tetuán. Allí, en 

, ánión de otros tres capitanes, también 
bé ; ,os organicé un nuevo Tabor. Re
cuerdo que uno de aquellos capitanes sa. 
lía al campo de Instrucción arrastráis 
* penosamente. Se sentaba en una 

, silla e instruía a las tropas. Con fre-

S E R V IC IO ^ S O C IA L ^ D E ^ L A  M U JE R
Importante nota de la Delega
ción Nacional de Áuxilio^Socia!a  “  __

L as m u jeres  españolas, que 
sien ten  v ivam ente el a fá n  de re- 
u rg lm iento  nacional, y desde los 

prim eros in s tá n te s  del M ovimieñ 
pusieron to d a  su  capacidad  de 

heroísm o y sacrificio  a  su  ser
vicio. h an  respondido al deber 
nac ional del «Servicio Social», 
im puesto  p o r el C audillo según 
Decreto núm ero 378, en  propor 
ción su p erio r a  las m ás atrev idas 
esperanzas, h a s ta  ta l  p u n to  que, 
por el m om ento, y m ien tra s  lle
ga el próxim o d ía  de la  paz, en  
que se dé a  las In stitu c io n es so
ciales la m agna ex tensión  proyec 
tad a , el núm ero  de m ujeres oue 
so licitan  p re s ta r  el «Servicio So 
cial» excede en  a lg u n as  provin
cias de1, de puestos en que pue
d an  cum plido.

cuenola le daban mareos y perdía el co
nocimiento. Al volver en sí, en vez de 
retirarse, seguía en su labor. Aquel 
ejemplo era- una de las mejores leccio
nes para los soldados.

Este era y es el espíritu de las tropas 
de Africa.

A aquel nuevo Tabor no se le presen
taron dificultades para pasar ei Estro- 
aho. Los barcos rojos se fueron al Nor
te, donde su labor había de constituir 

n estrepitoso fracaso. La estrategia d8 
Prieto, que quería a toda costa salvar 
a Biibao, Inutilizó de heoho a la escua
dra marxlsta, alejándola de los lugares 
donde seguramente hubiera realizado 
ana labor más eficaz.

Y para nosotros ss acabaron las aven
turas del mar. Nos pueda de ellas el 
Imborrable recuerdo de habar vivido 
unas horas extrardlnarias ,en las que 
nna protección providencial quiso que 
saliéramos con éxito de la empresa.

A nte ello, e s ta  D elegación N a 
cional ru eg a  a  lo» jefe*» de  In s ti
tuciones em plazadlas en  .las Pro
vincias c itad a s  que, de acuerdo  
con e i jefe  del D ep artam en to  de 
organización  del «S erv ido  S o 
cial». p rocu ren  d a r  tra b a jo  a  to 
das ias que h ay a n  de cum plirlo , 
ocupando si fuese preciso, los 
puestos "de aq u e llas que. p o r  h a  
ber tra b a ja d o  con an te r io rid ad , 
e s tá n  y a  ex en ta s  dei m ism o, v 
que rea licen  trabajo* cu y a  faci
lidad  de ejecución h a g a  posible, 
s in  tra s to rn o s  graves de funcio 
nam ien to , la  sustituc ión  p o r  las 
nuevas cum plidoras.

P or Dios. E sp añ a  v su Revolu
ción N acionalsind icalista .

Vallatíolid, 16 de ab ril d e  1^38. 
n  Año T riu n fa l. — L a D elegada 
N acional, M ercedes S an z  Ba
chiller.

Saludo a F ranco : ¡A rriba Es
paña!

Junta provincial Regula
dora del Abasto de Carne

LOS OFRECIMIENTOS DE 
GANADO DE CERDA

Se pone en conocim iento  de los 
ganaderos de ce rd a  que los ofre
cim ientos p a ra  que el ganado  
que posean sea sacrificado  en  el 
M atadero  m un icipal, h a b rá n  de 
hacerlo s a  e s ta  J u n ta  1í>s m a r 
tes, jueves v iernes y  sábados de 
seis a  s ie te  de  la  barde, la  cual 
tien e  s u  dom icilio en  el G obier
no  civil de la provincia.

S . A .
DIRECTO

—.-VBW-.SSET"'* *

O
:c \jk jnefjen cuntan ienfó de todos los comerciantes 

¡ y exportadores de lá re gión, que el puerto de M o tr i l! 
cuenta va con j-ervii «os regulares de navegación con los 

; o: ertos He Marruecos, Bajeares, C anarias y todos los del litoral de la Pcnínsu- 
a liberada.

C on elio queda establecida comunicación semanal con les siguientes puertos: 
i víáter???. M elíilé , Ceuta, Larache y V illa Sanjurjo,

Con jgnatí.rio de estas líneas en Motril:* D. Manuel G arbayo y B. de Castro 
laza 17 de julio, Teléfono número 2.

P a lrra :*tíe M a fíc rca , ^a n fa C ru z  de Tenerife , Las Palm as de C ananas,
Sevilla, ( ádiz, H tie iva  y puertos del N o rte  de España.

Consignatario en Motril de estas líneas: H ijo  de R icardo M olina. Apartado,
31, Teléfono, 35. . *

Esta Sociedad espera que el Comercio y la Industria de Granada encontrarán 
fácil camino para su expansión comercial con la normalización que se ha consegui
do de acuerdo con los citados Consignatarios en las referidas líneas de Navegación.

Para toda clase de referencia en Granada, Tranvías E lé c tricos  de Granada, 
^ue\dis Cocheras Teléfono. 1693 En Motril, en las oficinas de la Sociedad D ipor, 
S. A-, Transportes d irec tos. Plaza de España. Apartado, 17. Teléfono, 135
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VIDA ETERNA
HOY ES EL DIA DE LOS SANTOS 

Soter, Cayo, Parmenlo, Leónides, León,
Lucio.

JUBILEO DE LAS XL H O RA S.- 
Hoy estará expuesto Su Divina Majes, 
tad, en forma de Jubileo, en la iglesia 
de Sarita-María Magdalena.

Mananá en la misma iglesia.

ADORACION VESPERTINA —' En 
Santa Escolástica, todas las tardes, de 
seis a nueve, con Exposición de S. D. M.
A las ocho de la mañana, Manifiesto, 
Misa, preces, Bendición y Reserva.

PARROQUIA DE S. PEDRO Y SAN 
PABLO.—Cultos a Santa Rita de Cas- 
sia. Por la mañana, Misas a las ocho, 
á las nueve (cantada) y a las doce.
" Por ia tarde, a las siete, Santo Rosa
rio, plática por el señor cura, ejercicio, 
letanía y salve cantada y preces por 
España.

EN LOS PADRES CAPUCHINOS.- 
Solemue Novéna que a la Emperatriz 
de los Cielos,y Madre de los hombres 
María Santísima, bajo el título amo- 
roso de Pastora Divina de las Almas, 
consagran y dedican en su iglesia titu
la*? de San Juan,Bautista la Comunidad 
de PP. Capuchfnos de Granada, los se
ntares camareros, Hijos de López Bara
jas y la V. O. T. de San Francisco.

Dará principio el día 23 de abril con 
el orden siguiente: A las nueve y media 
Misa solemne de Exposición de Su Di. 
vina Majestad. El domingo. 1 de ma
yo, se celebrará la Función Principal, 
a-las diez, a devoción de los señoras 
López Barajas, camareros de la Santísi 
m í Virgen, panegirizando las glorias de 
la Divina Pastora el R. P. Luis de Au- 
sejó, guardián del convento do Ante- 
q u e ra ,
■ Por la tarde, a las seis y media,- Santo 

Rosarlo, Ejercicio de la Novena, Gozos 
a la Divina Pastora y Sermón tódos los 
dias, a cargo del mismo orador sagrado.
• El día 2?, a la3 nueve, tendrán la 

Comunión general la V. O. Tercera.
■ EN SAN BARTOLOME. — Solemne 

Septenario de desagravio que a la m a
yor! honra y gloria .del Santísimo Cris 
to de la Luz consagra su antigua y ve- 
>.«e<r&ble Hermandad en ¡ia iglesia de

• San Bartolomé, filial de ia parroquial 
de Muestro Salvador. Dicha Sagrada 
Imagen recibió culto no interrumpido 
desde el siglo XVI en el histórico tem 
pjo de San Luis, Rey de Francia, en 
el Albajzín, lugar de su hallazgo, con 

luz ardiendo, a los 777 años de es 
í$u? escondida durante la dominación 
sarracena, hasta que en el incendio del 
referido templo, el día 9 de diciembre 
de 1933, quedó reducido a cenizas.

Son hermanes mayores en el presente 
año, los señores hijos de don Manuel 
Méndez Vellido.

Señores predicadores:
Viernes 22 de abril: Primera pala

bra.—«Padre, perdónalos, que no saben 
¡0 que hacen». M. I. Si?. Dr. don Rafael 
García y G. de Castro, canónigo Lecto
ra) do- la Santa Iglesia Catedral.

Viernes 29 de abril: Segunda Palabra.. 
«Señor, acuérdate de mí criando estés 
wat u reino. Da cierto te digo que hoy 
é$tarás conmigo en el paraíso». M. I. se 
ñor Dr. don Angel Guevara Horcas, ca
nónigo de la Insigne v Magistral Cole
giata del Sacro Monte.

Viernes 6 de mayo: Tercera Palabra. 
Dice a su Madre:. «Mujer he ahí a tu 
Hijo». Después dice al discípulo: «lio 
lili a tu Madre». M. I. señor Dr. don 
Manuel Hurtado García cura párrocj 
(te Santa María Magdalena.

Viernes 1S de mayo: Cuarta pj-la- 
bra.—«jDíos mío! ¡Dios mío! ¿Por 
qué me has abandonado ?» Sr. Dr. don 
Raías! Ponce de León, cura párroco de 
San José.

Viernes 20 de mayo: Quinta Palabra. 
«Tengo sed». Sr. Dr. don José Fernán
dez Arcoya, cura párroco de Nuestra 
Señera de las Angustias.

Yernes 27 de mayo: Sexta Palabra. 
«Todo se ha consumado». Sr. Dr. don 
José Pérez Ruiz, cura párroco de San 
Matías.

Viernes 3 de junio: Séptima Palabra. 
«Partea, en tu-, manos encomiendo mi 
•espíritu». M. I. Sr. Dr. don Juan fíw *

FALANGE ■§■ ESPAÑOLA
WMMMUm t K l i l . i l ,

m x iiw  setniL
CITACION A LAS CAMARADAS 
QUE TOMAN PARTE EN LA 

CUESTACION

El pivxlmo sábado, día 23, se reali
za en nuestra capital la cuestación re
glamentaria de Auxilio Social.

Se olía a todas las camaradas de I?. 
Sección Femenina, inscritas en el ser
vicio de cuestaciones, para que pasen 
por nuestra oficina (Plaza de San Agas 
tín, 12), hoy viernes, de A a 8 de la 
tarde, a fin de recoger las huchas y em 
biemas dé la cuestación.

Se recuerda que la colaboración en 
las cuestaciones es obligatoria para te 

| das las que prestan servicio en ios co 
i  medores, y que serán dada de baja en 
1 Ies mismos, aquellas que sin causa pío 

viaraente justificada dejen de prestar 
tes.

Auxilió Social necesita de todas las 
colaboraciones especialmente de las que 
representan sus medios de ingresos con 
tes que se sostiene la obra.

Los turnos do servicio de los come
dores, para el próximo mes de mayo, se 
■ór-marán al tiempo de entregar las hu
chas ele la cuestación.

Las señoritas que en cumplimiento 
del Servicio Socia} de la mujsr pres
tan servicio en otras instituciones de
berán observar las nem as indicadas 

por el departamento provínola! de or
ganización, en cumplimiento de las dis 
posiciones de la Delegación Nacional,

Hermandad de la Ciudad • 
y el Campo

Se cita a todas las camaradas de Grr 
nada que se han inscripto para tomar 
farte  en ' los cursillos convocados, sí 
tfersonen en nuestro domicilio social 
Santa Escolástica. 9, el próximo luner 
23, para dar comienzo a los de serie! 
cultura. Se hace constar que es exclu 
divamente para las camaradas de la ca. 
pital.

La Regidora Provincial de la Her 
maridad de la -Ciudad y al Campo. 

Saludo a Franco: ¡Arriba España!
¡ Arriba e! Campo!

oa Carmena, canónigo de la Santa Iglc 
sia Catedral.

El domingo 5 de junio, a las diez de 
la mañana, tendrá lugar la Función 
Principal, en la que será orador el Se 
ñor Dr. den Alberto Gómez Matarí, cr 
ra rirenio de Nuestro Salvador.

En los días 13 y 14 de mayo estará 
el Jubileo circular de las 40 horas, en 
sufragio de todos los cofrades diíuntof 
de esta Hermandad.

Darán principio estos cultos a. las £ 
en nunto de la tarde.

En 1a Sacristía de dicha Iglesia se 
inscriben los devotos que quieran per • 
ténecer a la Hermandad áel Santísimo 
Cristo de la Luz.

Asistirá a estos cultos la Capilla de 
música de. la S. I. Catedral.

Los cofrades de esta - Hermandad y 
todos los fie'cs cristianos de anmos se
xos, pueden ganar en los expresados vier 
ne siete. Jubileos, concedidos por los 
Sumos Pontífices Clemente XI y Be
nedicto XIY, na*a lo cual >c requiere 
confesar comulgar y rogar a Dios por 
la paz y concordia entre lo?, principas 
cristianos y extirpación de Ies herejías.

Por ¡3 salvación tío Españ?
VIA CRUCÍS EN SAN ANTON

Hoy viernes, a las siete y media de 
la tarde, se celebrará en la iglesia de 
San Antón, un Vía Cmcis por la salía 
ción de España. La plática que prece
derá a dicho acto, estará a eargo de do* 
jéStfS Osuna .

Sección Femenina^,
. RENOVACION DEL CARNET

Se. pone en conocimiento de las afi
nadas a la Sección Femenina, que el 
oiaso para la renovación del carnet se 
lia prorrogado hasta el día 25.

Las horas dé oficina son: de once a 
dos y de cinco a ocho de la tarde.

Por Dios, por España y su Revolución 
uabionalsindicalistá.—La Delegada Lo
cal.

0 r g a n lz a c ¡ó n  J u v e n il
DELEGACION DE EDUCACION 

MILITAR
Se cita a los camaradas que a con, 

iinuación se mencionan, se presenten 
en el Campo de Cartuja Baja, el sá
bado a las ocho de la mañana.

Camaradas: Antonio Gálvéz Martín, 
Antonio Serrano Injerto, Manuel Hí» 
.dalgo de Rus, Diego de la Higuera 
Serrano, Bienvenido Bernardo García,

• Antonio Gómez Cantón, Luis Evangelis 
ta  Cerrillo, Fernando Garrido Falla. Jo 
só Luís García de Carrastachu, Adolfo 
Yirlaboa Maguel. Luis Fernando Calleja 
Vite, Manuel Taraba Guerrero, Y¡caite. 
Rubio Jiménez, José Baena Caro, José 
Casados Cobos, José Encinas Martínez, 
Francisco Zorilla Pérez, Francisco Gó
mez Vaquero, Angel de la Higuera, 
Adolfo Olmedo Sánchez, Manuel Már
quez Peñalver y Ramón Campos Al
mendros.

LA VIDA DE SOCIEDAD
B O D A

Hoy, a las nuevo de la m añane  
y  en  la  ig lesia  parroqu ial de Sai: 
Ju s to  y P asto r, ten d rá  lugar la 
boda cíe la en can tad o ra  señorita  
Josefina Yaguez G arcía  con e) 
n o tab le  a r t i s ta  cam arad a  M ánue; 
P a rr iz a s  C arrasco.

ii ni n i  u n m  ■! n i f  ■ rin m n — t — i  ■ini i i i  ■ ■ n * i w  tm t i n ,  , , ,

Pleitos y causas
SEÑALAMIENTOS PA^A HOY

Audiencia Territorial.—Sala de lo Ci 
vil.—Pleito precedente del Juzgado- de 
Melilla, entre don Juan Molina Gonzá 
lez, con den Wenceslao García Soler, 
sobre reclamación de cantidad.

Ponente,, señor Gómez Morales; pro
curadores, señores Vida y Martín Que- 
•sada; secretario, señor Alonso.

Audiencia Provincial—Sección prime 
ra.—Juicio oral del sumario incoado 
por el Juzgado del Campillo, contra 
Manuel Montes Heredia, sobre parrlci 
dio.

Ponente ,señor del Pozo; abogado, se 
ñor Ortega Molina; procurador, señor 
Donnet; secretario, señor Pardo.

Sección segunda.—Juicio oral de la 
causa del juzgado del Salyador, seguida, 
contra José Barranco Expósito, por le
sionas.

Ponente, señor Sánchez Moreno; abo 
gado, señor Scla Rodríguez;

EjércHo y Milicia de 
F.E.T. y de las J.O.N.S.

DESTINOS
Han sido destinados a la Milicia da 

Falange Española Tradicionalista y de 
las JONS. y primer Tabor de Regula
res do Ceuta número 3, los alféreces 
provisionales don Juan Cañadas San- 
fcaella y don Francisco Olmedo Jimé
nez,' respectivamente, causando, por di 
chos motivos, baja en el Cuerpo.

SERVICIO DE LA PLAZA

Jefe de día: Capitán de Carabineros 
don Angel Fernández García.

Imaginarla: Teniente Coronel de Ca
rabineros don Aureliano Prieto Aguilera 

Vigilancia, los Cuerpos de la Guar
nición.

De orden de S. E., el Comanda iü 
Jefe de E. M., JOSE M1RALLES.

SERVICIO DE LA MILICIA D K FA» 
LANCE ESPAÑOLA TRADICIONA- 

LISTA Y DE LAS JONS
Inspección de servicios: Teniente de 

Caballería don Julián Guilléu Espina?.
Oficial delegado para la visita de 

Hospitales : Teniente de Caballería clon 
José Pacheco Rueda.

PRIMERA LINEA. SERVICIO DEL 
CUARTEL DE «JOSE ANTONIO»

Oficial de día: Teniente don Antonio 
Escobar Valdivia.

Guardia: sargento don Antonio Mar 
tín Sierra, dos cabos y seis falangistas.

SEGUNDA LINEA 
Jefe de parroquia de servido: don 

Diego Artacho Ramos.
Jefe de parroquia de imaginaría: don 

Luis Masat Pavía.
Jefe de Centuria de vigilancia: clon 

Francisco Retamar Pizarro.
Guardia en el Polvorín: la primera es 

cuadra de la primera centuria,
Guardia en la Campsa, Hospital do 

San Antonio y Prisión Militar, la parra 
quia de Santa Escolástica y tedas las 
parroquias en sus turnos correspondien
tes.

Vigilancia: Jefes do Falange den 
Eusebio Crespo Torquemada y don Jo
sé Espinel del Moral y cabos Manuel 
Yillanueva y Fernando Muñoz Medina.

Servicio para el día 23 de abril de 
1938.—Guardia en la Campsa, Prisión 
Militar y Hospital de San Antonio: La 
parroquia de San Cecilio.

BRIGADA SANITARIA
Prim8r tumo: señores Sequera v Es

cobar; segundo turno, señores Cara y 
Alcaraz.

Granada 21 de Abril de 1938. — 
II Año Triunfal. — El Jefe provincial 
de la Milicia ds F&’anjte Esjryvfia Tra 
dicionaüsta y de las JONS, P. O., el Ca 
pltán Ayudante, JOSE ALChLA

T I E M P O
DATOS DEL OBSERVATORIO 

DE CARTUJA
Temperatura máxima registrada du

rante el día de ayer. 21’2 grades a laa 
15’30 horas.

Mínima, 4 grados a las 7 horas.
Presión atmosférica 1013 militares.
Velocidad máxima del viento, 5 hiló 

metros por hora, del Oeste y Suroeste.
Sale el Sol a las 6’32; se pone a las 

19*56 (hora oficial).

T  A  O  T V T  B L A N C O ,  P I N T A
v l A O U n  A Z U L  y  v e r d e

(Todos fabricados a base de aceite de oliva)

TRES FORMIDABLES ELEMENTOS QUE LE GA
RANTIZAN LA LIMPIEZA, BLANCURA Y CONSER
VACION DE SUS ROPAS.

FABRICA DE 
-  JA B O N E S-

CAJAB (Oranada) Teléfono 12
LA M A RA V ILLA
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líala
Mussolini habló a 50.000 jóvenes italianos

Roma, 21. — Se h a  celebrado 
h o y  en  toda Ita lio  y poblaciones 
del* Im perio, con ex trao rd in aria  
b rillan tez , la  F ie s ta  del T ra b a je  
y  N ata la  de R om a. La fecha del 
21 de abril, an iversario  de la  fun  
dación de R om a h ace  2.321 años 
h a  's'do eleg ida p o r el Fascism o 
p a ra  la exaltación,„dei T rabajo .

En R om a p a r tic u la rm e n te  la 
F ie s ta  del T rab a jo  h a  cu lm ina
do en las cerem onias ce lebradas 
e n  el P á c e lo  Venecia, residen
cia  del Buce, v en  la inaugura
ción de los p rim eros trab a jo s  p a 
ra  la  nueva vía del Im perio.

A las once de la  m a ñ a n a  el 
D u :e  hizo e n tre g a  ¡a )■?* m u tila 
dos del trab a jo  y  a  los fieles a 
la tie rra , de la s  m edallas y di
ploma.. de las pensiones conce
didas a  los inválidos. En la P la
za V enecia se en co n trab an  c i n - . 
cu e n ta  m il jóvenes de la  Ju v e n - , 
tu d  I ta lia n a  del L ittorio , a  los 
que el Duce. después de la ce
rem on ia  ce leb rad a  en  el in te 

rio r del Palacio, dirigió la p a la 
b ra  desde el balcón, exa ltan d o  
la  F ie sta  del T rab a jo  y recor
dando las g lorias de los a n t i
guos rom anos que. ad em ás de 
guerreros invencibles, f u e r o n  

tam b ién  form idables co n stru c 
tores, f candando  las tie rra s  de 
tre s  con tinen tes: Europa*. Asia y 
Africa, en donde dom inaron , y 
de jando  en to d as  partes- vestigios 
de su poderío y de su fe  en  el 
trab a jo .

La ac lam ación  tr ib u ta d a  a-1 
B uce fuá enorm e, form idable,

0  M o e ir n ta iÉ  (tal k  

p&río italiano por « n -  
esio/aqüia lia causado 
tnarnia sensación en 

Francia
París. 21. — El hecho  de qiue 

C hecoeslovaquia h ay a  reconoci
do e¿ im perio  ita lian o  env iando  
a  Rom a exprofeso u n  rep resen 
ta n te  cerca del Rey em perador, 
h á  causado  enorm e im presión e n  
F ¿ ancla.

El p .rió d i’Co «L’H um anité» , co
m e n tan d o  este  hecho  poáítieo se 
ñ a ta  ia im p o rtan c ia  del m ism o, 
tocia vez que C hecoeslovaquia es 
aliad-', de F ran c ia , y  e n  e s ta  n a  
c-ión no =e h a  ten ido  oonocim ien 
t<> d.(. la decisión del gobierno 
ch ecc  h . - v a  unía, vez realizada.
EL CCN.RE.DE CIANO VISITA
RA SriGLATERRA CUANDO EN 
T ítE  EN VIGOR EL ACUERDO 

ANGLO-ÍTALIANO

R em a. 21.—A unque no se sabe 
n u d a  concreto  con re lación  a l 

v ia je  que el Conde de C iano re a 
lizará a  la G ran  B re tañ a , se dice 
q u - éste  se llev a rá  a  efecto  heme 
dial-am onte después de que e n tre  
en vigor el acuerdo  an g lo -ita ’.ia 
n 0 rec ien tem en te  firm ado.

ten iendo  que asom arse después 
al balcón ca to rce  o quince veces 

p a ra  corresponder a  las  e n tu 
s ia s ta s  envocaciones de  la  ju 

v en tu d  ita lia n a  de] L itto rio  y de 
la  m ultitud .

P or la  ta rd e  el B uce in au g u ró  
las ob ras de la  n u ev a  Via Im p e
rial, d an d o  p erso n alm en te  los 
prim eros golpes de piqueta. U ni
do a  la  m u ltitu d , can tó  con ellos 
los h im nos de la  revolución fas
c is ta  y del Im perio.

ENTREGA d e  PREMIOS

R om a. 21. — El M onarca hizo 
e n tre g a ' p e rso n alm en te  de los 
c u a tro  prem ios, im p o rtan te s  50 
m il liras, a  los au to res de tra b a 
jo  sobre estudio* m orales e h is 
tóricos, C iencias l i te r a tu r a  y  Ar 
te.

A sistieron a l ac to , adem ás del 
Duce el m in is tro ' de E ducación 
y  les p residen tes d e la  C ám ara  
y dqj Senado.

E ste ú ltim o p ronunció  un  elo
cu en te  d iscurso  en  m em oria de 
G abriel D 'Annunzio.

Sarán llevadas a cabo por el representante francés 
en Italia i r .  Blonda! y par el conde Ciano

R om a, 21.—¿% los m edios P&- 
líricos se  g u a rd a  dbboluüa •róSter- 
v3, respecto  .al cambó© de timjpre- 
•sioines '-que h a n  d/é ce teb ra r el re- 
p re se n ta n te  fran cés  v ol m inis- 
too d e  R elaciones E x terio res Con 
de de  Clamo.

Se sabe que la  p róx im a emitirte, 
v is ta  que h a n  de ce leb ra r amibas 
persomaEriadies sená e s ta  ta rd o  y 
en  e lla  se  in ic ia rá n  ia* conversa 
cionlss que h a n  de  conducir a  ton 
acuerdo  franco-italhm io páratelo  
ai que In g la te r ra  llevó a  eflecto 
con  I ta lia .

LAS NEGOCIACIONES 00*1  
PRENDERAN CUATRO 

ETAPAS
P arís , 21. — Los periódicos re

cogen favorab lem en te  la  no tic ia  
de que v an  a  ce 'eb ra rse  confe
ren c ias  oficiales Ítalo-francesas.

Según lo- portavoces de la  opi 
n ión  fran cesa , é s ta s  conferencias

S alam anca. 21. — Los roí os si 
gu&n tom ando  en  estos d ías m e 
d idas d raco n ian as p a r a  proso 
g u ir u n a  resistenc ia  que se ro la  
j a  por días.

E n  B arcelona trib u n ales espe
cial ea de  esp ionaje  sen ten c ian  
d ia riam en te  ce n te n a re s  -de too  

Jantes.
H a sido nom brado  com isario 

po lítico  g en e ra l d e  la  zona del 
d e n tro  él comunils'ta Jesú s H er
n án d ez  con ob je to  de ex ig ir re s 
ponsabilidades a  ’os jlofes ro jos 
que su frie ro n  el d esastre  de Vi- 
naroz.

Según  in form aciones fran ce 
sas, p roceden tes de B arcelona, h a  
cen c o n s ta r  que la  movilizaciión

de jóvenes q u e  e s tá  llevando  a  ea 
b© e i G obierno N-egrin es u n  ver
dadero  d ram a, pues <** dice que 
en v ían  a  los íron tcg  á  les jove
n es s in  in strucc ión  m ilita r, s in  
casco de  acero, n i  u n ifo rm as y 
se les aco n se ja  que ios relevoe 
de p rim era  lín ea  los haga©  ¡pa
san d o  las  a im a s  v  m uniciones a 
Ior que va©, a  re levarlo s N unca 
como e n  éstos in s ta n te s  se p u e 
de h a b la r  con m á s  propiedad  de 
1© ca rn e  de  cañón.

A u to  esta* v illan ías  de los d ir i
gente^ ro jo s  b u e n c .s e rá  que ios 
recordem os que la  ju s tic ia  de la 
Nueva E qpaña se rá  inflexible por 
la  c rim inalidad  qiue sac rifica  ta n  
ta s  vida* en  u n a  resisten c ia  a b 
su rd a  y  d e liran te .

No querem os a  E sp añ a  dom inada, po r u n  solo grwrn, 
sea  e s te  o  el otro, n i de los c a p ita lis ta s  n i d-e los proletarios. 
E sp añ a  es p a ra  todos los españole^ que Ja qu ieran  y !a sir
van i  la  disciplina p o lítica  del Estado. Es de los que por 
su salvación cayeron aquí y allí, de la® generaciones, que fo r
ja ra n  su  H istoria y  g an a ro n  sus g lorias; porque ets de todos 
estos, nad ie puede llam arse  a  su  exoíufi.vo •• i r.cío . Pe
can  y y erran  p o r igual los que a n im an  en  te m o  d e  n u e s tra  
Cruzada, a n s ia s  re s ta u rad o ras  de privilegios y  abusos; aqiuv. 
Ros otro? que sólo preocupados p o r el ap lauso  fácil, quiem n- 
t r a e r  sonidos demagógicos. Yo a este  r e s p e to  n  te ro  reccir- 
d a r  a la s  juven tudes de la  F a lange  EspaftoJa Traiüicionalisfia 
y de las J.O.Ñ.S. la  h o n estid ad  de  todo- I®.:- discursos de J o 
sé A ntonio . au n  hab iéndose p ronunc iado  en épocas en  las 
que la  oposición a l  rég im en d? ignom iniarí dab.; lic itud  a  la 
Ucencia. Nuestro M ovim iento re s ta u ra  p a ra  e! orden

la  P a tria , y, en  é l y iw>r él, quiere p a ra  todos los espa
ñole* el p an  y la ju stic ia .

(Del discurso del CAUDILLO)

serán  co n fiad as  a l ac tu  alimente 
encargado  de Negocios en  Ro
m a M. Blondel, y com prenderá  
cua tro  e tap as . E n  la  p rim era  de 
ellas  se  t r a ta r á  de  la  elim ina
ción de las  ac tu a le s  d ificu ltades 
de n a tu ra le z a  psicológica, co«- 
cu m en d o  en  el in tercam bio  d«* 
g a ran tía s  de orden  general.

Los sigu ien tes se rán  el nueve 
de mayo, y F ra n c ia  u n irá  «us es
fuerzos a i G obierno b ritán ica  
yara  vencer las d ificu ltades po
ra  la liquidación del a su n to  etio 
pe.

H acia el qu ince de m ayo  »e 
n o m b rará  seg u ram en te  em b aja
dor d e  F ra n c ia  en  Rom a.

E] nuevo rep re sen ta n te  f r a rv  
cé§ e n ta b la rá  negociaciones con 
A  G obierno ita lian o  en  v is ta  de 
las estipu laciones de los acuerdos 
d-U nitivos sobre teda® ‘la*, cue*- 
tiones q u e  in te re san  a  los do* 
países.

La A gencia H avás pub lica  «na. 
n o tic ia  que dice: « Ita lia  o rg an i
za rá  u n  in s tru m e n to  d ip lom áti
co sem ejan te  ai seguido con el 
G obierno británico».
CHAMBERLAIN INSISTE EN

LA IDEA DE ENTABLAR 
U N A S  NEGOCIACIONES 
GERMANO-BRITANICAS

Londres, 21. — Los periódicas 
se in te re sa n  g ran d em en te  p o r 
las conversaciones fra n c o - ita  
lianas que acab an  de  s e r  in ic ia 
da^ en  Rom a.

El «Daily Telegraph» dice qú« 
las in fo rm aciones recib idas de 
R om a h a c e n  suponer que D a la - 
d ler e sp e ra  llegar a  u n  acu erd a  
e n tre  F ra n c ia  e Ita lia , que &*. 
sus id eas  fu n d a m e n ta le s  será, 
análogo al modei© b ritán ico .

P arece q u e  se p re p a ra  u n a  m » 
d ificación  com pleta  de la  po lí
tica  europea.

«The Times» y  la  m ayor p a r 
te de los periódicos in fo rm a»  
desde R om a que la* n eg o c ia d o - 
n e . reg u la res  em pezarán  hoy eos. 
la  cap ita l del Imperio, y  se  espe
ra  que F ra n c ia  reconozca a l Im 
perio  ita lian o  todav ía  a n te s  de Iju 
reu n  ón del Consejo de la S. de N.

Sin em bargo. «The Tim es» pu
blica u n a  n o tic ia  de P a r ^  d i
ciendo que sólo se  t r a t a  de  e n tre  
v istas p re p a ra to r ia s  y  que d es
pués' de  éstas, D alad ier, B o n n e t, 
C bam berla in  v  Lord H alifax  exa
m in a rá n  entonce^ todos los a s -  
p : c t . s  dei acuerdo an g lo -ita lian o  
en todo aquello que sea  de im 
p o rtan c ia  p a ra  F ranc ia .

vi «DaUv Herald» in fo rm a  que 
debido ia ¡los a c u e rd f  an g lo  y  
franco-italianos. se in te n ta rá  que 
A e r a n i a  se a d h ie ra  a  u n  p ac to  
de cuatro .

C ham berla in  no  desistió  to d a 
vía de la  id ea  de e fec tu a r nego
ciaciones germ ano-bri tán icas.

D alad ie r se h a  p ronunc iado  »  
favor de u n  en ten d im ien to  ger
m ano-francés!. D u ra n te  l a  v isi
ta  a  L ondres de  los m in is tro s  
ranees es este  p roblem a Será el 

fu n d a m e n ta l de las  e n tre v is ta ^


